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  Dedicatória


  Ao meu Deus que me ama e me deu todas as coisas.


  Prefácio


  É novembro de 2016 e acabei de revisar o manuscrito para este segundo livro devocional de Michael Wells. Quando ele foi recebido no céu, em outubro de 2011, tive que seguir em frente com as demandas da missão Abiding Life Ministries International (Vida Plena no Brasil) que ele fundou e dirigiu desde 1989. Muitos outros projetos apareceram enquanto eu trabalhava neste livro; assim, quando ele for publicado, serão quase nove anos desde que o primeiro devocional Minha Fraqueza pelo Seu Poder saiu, perto da época em que ele partiu. Porém, apresento este livro agora, sem me desculpar pelo atraso, porque meu querido Senhor me mostrou por muito tempo e de várias maneiras que Seu tempo é perfeito. O tempo Dele é perfeito. Ele está no trono, está realizando Sua vontade entre nós, tudo ficará bem no final, e Ele nunca se atrasa.


  Nunca me cansei de editar o trabalho de Mike, porque através dele mais uma vez sou discipulada pelas revelações do Senhor que aparecem nos seus escritos. Mike seria o primeiro a dizer que aprendeu muito com os ensinamentos de Andrew Murray, Arthur Burt, Watchman Nee, FJ Huegel e muitos outros. Como Mike também disse, uma vez que a revelação vem da cabeça para o coração, onde o Senhor a sela como parte de Si mesmo, não é mais a verdade que alguém contou, mas a verdade recebida, possuída e inseparável de uma pessoa. Esta é a beleza de como a verdade circula através do Corpo de Cristo para alimentar e dar vida a todos os membros, não apenas a alguns especiais. Deus não é parcial. Este livro então, como espero que você observe em cada parágrafo, foi escrito para glorificar a Deus, não ao homem.


  Às vezes, enquanto eu lia um capítulo, ele parecia sem sentido para mim, e eu poderia tê-lo descartado com presunção, mas sei que, embora ele possa não falar comigo, alguém em algum lugar no mundo encontrará no mesmo conteúdo exatamente o que o Espírito Santo separou para ele ou ela ler naquele dia, a fim de trazer revelação para a alma e para o espírito dessa pessoa. Essa pessoa posso ser eu mesma na próxima vez que ler! Michael foi um escritor prolífico, além de um palestrante, conselheiro, amigo e pastor maravilhosamente caloroso e envolvente, com recursos para viajar de maneira consistente — seus lugares favoritos eram as aldeias remotas ao redor do mundo — para levar a mensagem de Cristo em nós, a esperança da glória, para todos que quisessem ouvir e levar a sério. Este livro é uma pequena parte do que ele deixou para trás para que desfrutemos na presença do Senhor até que todos possamos nos encontrar no céu e sermos imersos na Verdade pela presença do Senhor para sempre.


  - Betty Wells
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  Introdução


  Enquanto estava sentado na casa de um senhor idoso discutindo vários tópicos teológicos, virei-me para ele e disse: “Me conte o que você pensa sobre o que falei!”


  Sua resposta me humilhou: “Ah, eu não pensaria em dizer nada. Nunca conheci alguém que soubesse tudo o que há para saber sobre Deus.” Ele me colocou no devido lugar. Quem sabe tudo o que é possível saber sobre Deus?


  Muitos dos itens deste segundo volume de Minha Fraqueza pelo Seu Poder vieram de discussões que tive num ambiente de discipulado. Eles lidam com uma variedade de questões enfrentadas pelos cristãos hoje. Nem todo devocional se aplica a todo crente em Cristo. Enquanto você lê, haverá momentos em que seu espírito vai pular dentro de você e dar um amém divino! No entanto, em outras ocasiões, você terminará um artigo coçando a cabeça, pensando: “Isso simplesmente não pode estar certo”; e a razão é que provavelmente não está certo! Acredito que em todo pastor e professor, Deus deixa falhas flagrantes que todos podem ver, menos o próprio professor. Isso mantém os cristãos a salvo de seguirem o homem falível e, em vez disso, se concentrarem em seguir o Deus infalível. Por esse motivo, haverá erro nos escritos, pois, como todos os crentes, estou no processo de me tornar o que sempre fui em Cristo. Por favor, não jogue fora tudo entre essas páginas por causa de algumas coisas obviamente erradas que venha a encontrar. Deixe a paz de Deus reinar em seu coração. Uma frase que digo constantemente e é absolutamente verdadeira e correta: “Não há nada que a proximidade Dele não cure!”


  Um agente estava me dizendo como eles treinavam as pessoas para diferenciar notas de US$ 100 falsas das verdadeiras. Eles davam às pessoas as notas falsas quase perfeitas para serem examinadas de perto por semanas. Logo essas notas se tornavam o padrão. No fim, eles inseriam uma nota real de US$ 100, e imediatamente todos reconheciam que havia algo de estranho na nota. Ao lidar com a falsificação por tanto tempo, a verdadeira se tornava óbvia e, a princípio, supunha-se que a nota real fosse falsa. Nós lidamos com o Cristianismo falso por tantos anos que ele se tornou um padrão e, então, quando a coisa real vem à nossa frente, o primeiro pensamento é: “O que estou ouvindo e vendo deve ser falso, tem alguma coisa estranha nisso. A verdade é que o falso existe há tanto tempo que o real parece falso.” Tem algo obviamente diferente, e por isso questionamos. Bem, no falso tudo vem na frente de Jesus, e no real, Jesus vem na frente de absolutamente tudo.


  —Michael Wells


  
DIA 1
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  Uma nota aos pais


  Todavia, nossos antepassados se recusaram a obedecer a Moisés; antes, o rejeitaram e, em seus corações, retrocederam ao Egito.


  Atos 7.39 KJA


  A Bíblia se refere aos pais como aqueles que são responsáveis pela liderança no casamento, na família e no país. Liderança é algo interessante. Alguns homens são líderes natos, alguns são feitos líderes e outros fazem de si mesmos líderes. De qualquer forma, na família o homem tem o chamado para liderar. Não há desculpas, já que Deus dá tudo o que é necessário para que alguém cumpra qualquer tarefa que lhe seja designada. Homens que vivem em Cristo devem liderar. A fim de liderar, o pai precisa reconhecer que a liderança é a própria recompensa, já que nem sempre ele terá seguidores. O sucesso da liderança não consiste no número de seguidores. Se julgarmos nossa obediência com base na obediência dos outros, sempre ficaremos insatisfeitos. Um pai deve ter uma resolução firme ao liderar em obediência a Deus, mas confiar os resultados a Ele. Um problema básico com a obediência é pensarmos que os outros devem ser obedientes para nos fazer felizes. Consequentemente, despendemos muita energia tentando forçá-los a ser obedientes, e tudo o que alcançamos com isso é frustração. A medida do sucesso de um pai não está em quem ouve e segue, e sim em o pai estar sendo obediente a Deus e cumprindo sua responsabilidade.


  Todos na família têm livre arbítrio, portanto a Bíblia não diz que o pai é responsável por cada ação da esposa ou dos filhos. A obediência do pai pode contrastar com a desobediência dos demais.


  Como pai, não desista porque os outros não seguem; ao contrário, continue sendo o fermento na família. Conheci muitos pais desmotivados pela falta de consideração que recebiam como líderes da família, cada uma de suas decisões era questionada, revogada e desrespeitada. No final, eles acabam se perguntando o que estão fazendo naquela posição, entendendo que sua principal função na família é o salário, acreditando que não fazem muita falta, e entrando na crise de meia idade. Mas os pais não devem ceder ao Inimigo de Deus — é este quem faz essa conexão entre sucesso e números de seguidores, razão pela qual esse mesmo Inimigo acredita que obteve sucesso só pelos poucos que o seguiram do céu para o inferno.


  Que Deus nos dê uma definição verdadeira de sucesso: simplesmente sendo obediente! Quando somos obedientes mesmo sem ver nada a nossa frente — permanecendo firmes Nele e esperando os frutos — seremos contados entre os “outros” de Hebreus 11.
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DIA 2

  

  

  Sem lembranças


  Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para nos perdoar todos os pecados e nos purificar de qualquer injustiça.


  1João 1.9 KJA


  Conversei com um rapaz que esteve numa festa que foi invadida por membros de uma pseudogangue. O pobre sujeito foi pego de surpresa e espancado com um bastão até perder a consciência. Ele acordou dias mais tarde com a mandíbula imobilizada, grato por estar vivo. Quando os detalhes do incidente foram relatados, era difícil ouvirmos sem ficar enfurecidos pela injustiça e estupidez do fato de alguém quase ser morto sem motivo algum. Para piorar, ninguém foi preso pela agressão brutal. Porém, o que mais me impressionou, foi a ausência de hostilidade na vítima. Por três vezes conversei com ele sobre aquela ocasião, e ele não demonstrou raiva, desejo de vingança ou frustração. Por quê? A explicação é simples: ele não se recordava. Por causa do trauma psicológico, sua memória de duas semanas antes do espancamento até os dias iniciais no hospital foi completamente apagada. Ele não pôde contribuir com o trabalho da polícia, já que não era capaz de reconhecer os criminosos. Com a perda da memória, poderia até acontecer de ele vir a ajudar um dos meliantes se o visse em necessidade, colocando o braço em seus ombros e lhe comprar um café. Percebi que sem a lembrança de uma ofensa, é impossível querer vingança. Quando a memória de um erro é apagada, o desejo de se vingar também é.


  Pode ser que não acreditemos nisso, mas Deus é claro neste ponto: Ele está no trabalho de apagar da memória as nossas ofensas. Basta reconhecermos nossa falha, e na manhã seguinte Ele não aponta o dedo em nossa direção para nos condenar, mas ao invés disso Ele nos ajuda em tempo de necessidade, coloca Seu braço ao nosso redor e Se relaciona mais de perto conosco. Será que isso soa bom demais para ser verdade? O fato de não haver vingança onde não há lembrança da ofensa, dá a perspectiva correta à confissão. Nós falhamos? Ficaremos focados nessa falha? Se sim, é porque acreditamos que Deus ainda se lembra e contabiliza essas falhas. Mas isso não é verdade! Junto com a confissão vem o esquecimento da ofensa e a renovação da comunhão no momento em que o arrependimento acontece. Não podemos permitir que emoções enganadoras nos afastem da presença Dele. A verdade de quem Ele é nos liberta, a verdade do quão profundo é Seu perdão nos dá confiança, e a verdade do Seu amor e desejo por nós traz a revelação de que o pecado simplesmente não combina com o cristão.


  
DIA 3
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  Verdade absoluta


  Assegurou-lhes Jesus: “Eu Sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim.”


  João 14.6KJA


  Com frequência ouvimos este tipo de questionamento dos descrentes: “Como vocês cristãos podem dizer que são os únicos que vão para o Céu? Como podem dizer que são os únicos que conhecem o caminho? Todos os rios correm para o mar; assim também, todas as religiões levam a Deus! Como podem os cristãos serem os únicos sortudos do planeta a conhecerem a resposta?”


  Em primeiro lugar, para o mundo existe uma dificuldade inerente ao Cristianismo, a mesma dificuldade que tornou Cristo intolerável: Sua afirmação sobre a verdade absoluta. Ele inclusive chegou a dizer que Ele mesmo era a Verdade. Esta afirmação de uma verdade absoluta foi o motivo de incontáveis martírios. Mesmo assim, esta é a nossa posição como cristãos: nunca vacilar sobre o poder absoluto de Cristo, pelo contrário, nos fundamentar completamente Nele. Quando converso com um descrente sobre este tópico, sei que a verdade absoluta está do meu lado. Não importa quão plena a pessoa afirme que sua vida seja, ou a confiança com a qual ela exponha suas crenças dizendo que elas lhe dão paz e contentamento, ou como fale com eloquência defendendo seu estilo de vida — a verdade absoluta está do meu lado.


  Deixe-me explicar. Há dois aspectos pelos quais a verdade pode ser julgada: resultados e consequências. Uma ilustração simples é a gravidade. Ela é uma lei. Respeite-a, e você verá o resultado; desobedeça e terá a consequência. As consequências ficaram fora do nosso controle, já que abandonamos o controle ao desobedecermos à lei.


  Acontece o mesmo com a verdade absoluta espiritual. Até hoje, não tive nenhuma consequência advinda de desconsiderar, negligenciar ou desobedecer aos ensinamentos do Islamismo, Budismo, Confucionismo, Hinduísmo, Testemunhas de Jeová, Mórmons, Nova Era, Materialismo, e uma enorme quantidade de outras falsas religiões. O que isso revela? Se não existem consequências por ser desobediente a algo que um homem diz ser verdade, significa que aquilo não é a verdade. Há resultados em seguir a Verdade (Cristo) e consequências por não segui-la? A história tem milhares de exemplos que provam a validade desta verdade absoluta. Aqueles que abandonam o chamado para uma moral elevada e o mandamento do amor, que rejeitam o perdão como um estilo de vida, que alimentam os desejos da carne e ajustam a lei para que ela sirva às suas concupiscências, parecem nunca melhorar. Ghandi, ao ser perguntado o que os cristãos poderiam fazer para ganhar almas na Índia, respondeu: “Pratiquem o ensino de Cristo sem atenuá-lo!” Ele reconhecia a verdade absoluta de Cristo mesmo sem aceitá-Lo.


  Lembre-se: se uma pessoa está vivendo baseada em outra verdade, não importa o que diga em sua defesa, ela está indo contra a ordem natural do universo, e consequentemente sua vida não é completa, abundante, satisfeita ou feliz. Quando testemunhas de Jeová batem na minha porta, a minha pergunta é: “Se o que você está dizendo é verdade, por que você se sente tão insatisfeito?” É interessante ouvir a resposta. A princípio, há uma negação, e no fim, uma justificativa para sua infelicidade. Precisa haver um contraste entre suas ideias da verdade e a Verdade absoluta.


  Em segundo lugar, a ideia de que todos os rios correm para o mar ou de que todos os caminhos levam a Roma, não se aplica à verdade absoluta. Eu sempre questiono: “Que tal se um grupo terrorista estiver mantendo cem pessoas presas num prédio e sua pessoa amada em outro, e você fosse responsabilizado por decidir entre permitir que os terroristas matem sua pessoa amada ou cada uma das cem pessoas? Não existe uma terceira opção. As outras cem seriam libertadas se você sacrificasse quem ama. O que você escolheria?” É claro que a pessoa teria que escolher a morte de seu amado. “Agora imagine como você se sentiria depois dessa morte se alguém viesse até você e dissesse que na realidade havia outras mil formas pelas quais a situação poderia ter sido resolvida, sem a necessidade de que ninguém morresse. Como você se sentiria sabendo que não havia qualquer outra opção? Eu diria que, no mínimo, muito insultado! Da mesma forma, é um insulto dizer que existem milhares de formas de encontrar Deus, quando Ele sacrificou Alguém que amava, Seu único Filho, para abrir o único caminho para a salvação da humanidade.”


  Em terceiro lugar, imagine como um casal se sentiria se seu filho fosse assassinado, e no julgamento do homicida o juiz sentenciasse: “Deixem-no ir! Não há necessidade de outras consequências. Afinal, ele não é de todo mau.” O casal não teria qualquer respeito por um juiz que não praticasse a justiça. Frequentemente no aconselhamento de casais, cada cônjuge tem uma série de argumentos para defender seu comportamento e condenar o do outro; ambos querem justiça. Se Deus é santo e justo, Ele deve fazer um julgamento; contudo, Ele também é amor. Mais uma vez vemos a genialidade de Deus em julgar o próprio Filho por nossos pecados, a fim de podermos ser os beneficiários do Seu amor. Ele é amor e juízo. Maravilhoso! Tudo o que Ele requer é apenas fé Nele, ainda que isso pareça ser demais para alguns.


  Em quarto lugar, o homem precisa de uma religião que funcione. O Cristianismo é praticável porque Jesus faz a obra em nós. Assim como a vida da videira flui para seus ramos, a vida Dele que fez tudo e tudo pode fazer, se move através de nós. Nenhuma outra religião é praticável. De fato, nenhuma outra religião é de leitura agradável, a julgar pelos escritos Hindus, Budistas e Mórmons; imediatamente sinto que minha cabeça vai rachar. Eles são confusos e cheios de caricaturas, embora o Hinduísmo criado pelos ricos para reprimir os pobres estar agora sendo aceito nos Estados Unidos na forma do ensino da Nova Era. Peça a qualquer pessoa para ler Mateus 5, 6 e 7. Existe ali algo ofensivo? Existe ali algo incompreensível? Não só isso, mas se a vida de Cristo está em nós, qualquer pequena tentativa de corresponder aos desejos do Senhor seguindo aquelas diretrizes gerará bons resultados. Sim, a vida da Verdade, que é Jesus, é absoluta.
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DIA 4

  

  

  Inteligência e criatividade reconhecidas são o fim da inteligência e da criatividade!


  Ninguém se iluda: se qualquer pessoa entre vós se considera sábia de acordo com os padrões deste nosso tempo, então é melhor tornar-se insensata para alcançar a sabedoria.


  1Coríntios 3.18 KJA


  Preciso admitir que amo a maneira como Deus trabalha. Existe o mundo e existe Deus. Existe a minha percepção do meu ponto de vista “terreno”, e daí existe a Dele. Provavelmente desfruto disso muito mais na minha própria vida pela vivência de “palestrante internacional”. Você consegue imaginar quão absurda foi essa escolha de Deus? O Michael Wells se tornar um autor publicado! Que piada! Para aqueles que me viram crescer da infância à vida adulta (provavelmente até os 30 anos), esse pensamento causaria uma risada justificável. Acrescente-se a esse quadro doido de que é somente por causa da minha equipe de apoio posso ser como o burrico em que Jesus montou em Jerusalém enquanto viajo de país em país (as canções e folhas de palmeira não eram para o burro). Na verdade, o burro me superou em muitos aspectos que não valem a pena ser mencionados. Você me conhece e eu não vejo diferença alguma entre o cristão que publicou um livro e o que não publicou, ou entre o pregador de uma “mega igreja” e aquele com cinco adoradores participando de suas celebrações. Essas coisas, apesar da minha estupidez, eu entendi direito. O que acontece não é mérito do homem, e sim de Jesus. Eu só queria pontuar isso aqui aos meus amigos. Eu tenho um testemunho, e o testemunho é que tenho visto Deus testemunhar ATRAVÉS de mim algo que Ele passou anos trazendo à tona na vida de um cristão. Presenciei o impacto transformador que o testemunho do Espírito Santo teve na vida de uma testemunha. Pelo que sei, acho que não criei nada, mas apenas testemunhei sobre isso. A questão é que tantas coisas já foram feitas na vida dos cristãos, que, ao olhar para trás, percebemos que tínhamos muito pouco a ver com tudo isso; nós éramos apenas uma testemunha do que Deus estava fazendo. Sabemos que, se Ele recebe toda a glória, então Ele faz todo o trabalho.


  No entanto, vejo com frequência o seguinte: uma pessoa reconhecer a criatividade e inteligência como se fosse de si mesma, acaba sendo o fim da sua criatividade e inteligência, pois Deus só é criativo para quem não sabe o que fazer e só dá sabedoria aos insensatos. Se realmente queremos permanecer sábios e criativos em nossas vidas, devemos constantemente reconhecer diante Dele nossa falta de sabedoria e criatividade, e que somos totalmente dependentes Dele. Eu garanto que isso mudará a vida, o casamento, as habilidades parentais, a ética no trabalho e muito mais. Ao nos gabarmos de que NÓS tivemos uma revelação, e que NÓS fomos sábios e que NÓS vimos vidas sendo transformadas, somos NÓS que chegamos ao fim da linha! Ponto final! Isso é uma verdade espiritual absoluta. Quando vejo homens tomarem para si o crédito e direitos autorais pela revelação de Deus, sei que aquela é a última que terão; eles provaram que não são confiáveis com os dons que receberam. Eles enterram seu talento.


  Deus dá revelação ao homem, mas devo repetir, DEUS dá revelação ao homem, e se essa revelação ajudou você com sua família, não faça parecer que foi obra sua. Permitam que me detenha um pouco mais neste ponto: digamos que você esteja conversando com alguém que SABE sobre o governo, ele SABE tudo o que está acontecendo. Ele SABE sobre a mídia e o que os líderes mundiais estão fazendo. Ele SABE tudo sobre aborto, direitos homossexuais, pensamento das pessoas e muito mais. Ele SABE! Bem, como você conversaria com alguém que SABE? Eu gostaria de saber como ele sabe tanto sobre coisas que estão escondidas do resto de nós. Então baseado no “absoluto” do que SABE, ele tem a solução. Isso é mesmo surpreendente de se observar. Aqui vai uma frase que escuto e me sobressalta: “Todos SABEM que os cristãos são um povo de ódio e intolerância.” Alguém precisa dobrar para esse cara a dosagem de pílulas tarja-preta que o médico receitou. Ele SABE que os cristãos são pessoas de ódio? E quanto aos cristãos que, apenas nos Estados Unidos, deram 500 bilhões de dólares em ajuda humanitária ao redor mundo, e os cristãos que lutam contra a escravidão no mundo, e os cristãos que lutam contra a opressão, e os cristãos que querem o melhor para uma grávida de catorze anos no Haiti? Eu poderia continuar, mas para quê? Afinal, alguns no mundo já “SABEM”. Então, quando eles acabam enrolados na falta de lógica do que “SABEM”, pois NÃO SABEM mesmo, a minha conclusão é que eles estavam se esquivando o tempo todo do fato de que NÃO SABEM, e na verdade só estavam me contando como se SENTEM. Jesus SABIA, e por isso me sentaria aos Seus pés, mas ante todas essas pessoas que SABEM, por que me sentaria aos pés delas? Estaria Deus dizendo a elas todas as noites o que está acontecendo ao redor do mundo? Definitivamente existe um “conhecimento” no espírito. Tudo o que “sei no espírito” é que Jesus é o Caminho e, todos os outros caminhos não são o Caminho. No entanto, ao conversar com alguém que “SABE” tudo o que há para saber sobre o homem, mudo de assunto para não enlouquecer. Não sei como os moluscos crescem. Não sei como uma lagarta se torna uma borboleta. Não sei por que um hipopótamo odeia incêndios. Existem tantas coisas que eu não sei, e talvez, só talvez, eles saibam de algumas dessas coisas.


  
DIA 5
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  Vício definido


  ... porquanto, toda pessoa se torna servo daquele por quem é vencido.


  2Pedro 2.19 KJA


  Um vício vai muito além de um hábito, ele é um mecanismo de defesa com o qual construímos uma relação. Assim como uma pessoa controladora repete que precisamos dela em nossas vidas se quisermos ser bem-sucedidos, assim também se comporta o Sr. Vício. Assim como essa pessoa controladora nos coloca para baixo para ficar por cima, assim também procede o Sr. Vício. Assim como nosso dia pode estar indo bem e de repente recebermos uma ligação da pessoa controladora e ela virar nosso mundo de cabeça para baixo, assim também faz o Sr. Vício. O controlador nos odeia, nos usa, nos enche de ódio por nós mesmos, e ainda assim nos recusamos a tirá-lo de nossas vidas.


  Muitos em nossa sociedade estão perpetuando relações adúlteras com o Sr. Vício. Drogas — não apenas as vendidas pelos traficantes, mas também as vendidas nas farmácias — e inúmeros outros vícios controlam a vida dos cristãos. Aquilo que vem a se tornar um vício, começou de maneira inocente e só entrou porque foi convidado. Mas quando já estão viciadas, as pessoas se rendem a todas as suas ofertas. Enquanto realizam tarefas diárias, o Sr. Vício liga para elas. Ele pergunta: “Está deprimido? As coisas estão indo mal em casa? Está estressado no trabalho? O filho adolescente está lhe enlouquecendo? Então passe aqui depois do expediente!” Algo lá no fundo diz a essas pessoas para aguentarem firme, mas ao longo do dia elas recebem mais ligações. Finalmente, como que hipnotizadas, elas subconscientemente concordam. Saem do trabalho com a intenção de ir para casa, mas na verdade sabem que responderam afirmativamente àquela proposta. Mesmo relutantes, elas se entregam ao velho amigo, o controlador Sr. Vício. Para garantir que elas nunca o superem, o Sr. Vício espera até que elas tenham caído em sua armadilha para começar as acusações. “Você é um fracassado inútil e estúpido” — ele vocifera a quem fez exatamente o que ele havia sugerido. O Sr. Vício sabe que se colocar o foco de alguém em odiar a si mesmo, ao invés de ter de fazer diversas ligações, ele pode contar com aquela pessoa atendendo no primeiro toque. Nós podemos prosperar de muitas formas, mesmo enquanto odiamos o mundo, mas somos incapazes de viver bem ao odiarmos a nós mesmos. O Sr. Vício tem um só objetivo: sacrifício! O sacrifício das vidas — e o sono — das pessoas aos seus pés.
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DIA 6

  

  

  Vício definitivamente derrotado


  Miserável ser humano que sou! Quem me libertará deste corpo de morte? Graças a Deus, por Jesus Cristo, nosso Senhor! De modo que, eu mesmo com a razão sirvo à Lei de Deus, mas com a carne à lei do pecado.


  Romanos 7.24, 25 KJA


  Pare! Você já se puniu por tempo suficiente. Apesar de parecer o caminho certo ao longo do dia, você já sabe que na manhã seguinte terá ódio de si mesmo e a certeza de que aquele era o caminho errado. Você precisa se afastar de vez do seu falso amigo Sr. Vício. Não permita mais que o ladrão fique lhe roubando. Primeiro, apresente e entregue a questão a Deus. Deixe que Ele atenda ao telefone. Deixe a luz encontrar as trevas, e veja quem vence! Segundo, você precisa entender que o Sr. Vício não é nem de longe seu amigo. Ele não se importa com seu bem-estar. Eis o que dizer ao Sr. Vício: “Satanás, tudo o que você almejou destruir em mim, eu declaro mil vezes mais contra você, em nome de Jesus.” Diga, mesmo que você não creia, neste caso eu tenho fé por nós dois. Terceiro, quando o som do telefone tocando parecer irresistível, pense na manhã seguinte. Pense em como você se sentirá se ceder. Uma vitória lhe dará uma canção como a dos pardais pela manhã, e um triunfo abre espaço para o triunfo seguinte. Quanto mais você for vitorioso, mais você quererá vencer. Seu rompimento com o Sr. Vício certamente trará uma canção ao seu coração e alegria para seu espírito.


  Uma última observação: se você tem um vício em qualquer tipo de droga, não pare de uma vez. Ao invés disso, abandone aos poucos. Estabeleça uma meta de seis semanas ou meses para se libertar. Diminua a dosagem e consulte um médico. Tome as rédeas! A vida dará apoio a sua decisão.


  
DIA 7
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  Casos extraconjugais


  Tendo os olhos cheios de adultério, nunca param de pecar, iludem os incautos e têm o coração habituado à ganância. Malditos! Eles se desviaram, abandonando o Caminho correto...


  2 Pedro 2.14,15 KJA


  Um fato interessante sobre relações extraconjugais é que apenas 10% acabam se casando com a pessoa com quem estão envolvidos em adultério. Isso ocorre porque de maneira geral um cônjuge supre no mínimo 70% das necessidades do seu parceiro. A traição começa com a busca para suprir os outros 30% ou menos de necessidades. Essas necessidades englobam uma grande variedade de coisas, mas não estando limitadas à falta de comunicação, sexo, impulsividade (não estar vigiando contra as tentações), estabilidade, atividades ou concordância. De qualquer maneira, o fato é que apesar de o caso começar por causa de 30% de necessidades não atendidas, ainda que esses 30% sejam satisfeitos, os outros 70% não serão saciados pela nova pessoa. Portanto, o caso não dura muito, e se a pessoa já se divorciou, ele ou ela encontrará alguém que satisfaça as outras antigas necessidades que correspondem a 70%, já atendidas pelo ex-cônjuge em essência, procurando alguém semelhante àquela pessoa de quem se separou.


  A conclusão então seria permanecer e ser fiel ao parceiro atual, percebendo que a intenção de Deus não é que uma pessoa atenda a todas as nossas necessidades, e assim, na medida do possível, trabalhar para preencher os outros 30% dentro do contexto do casamento. Aqueles que são vítimas do divórcio, costumam não se lembrar de que satisfaziam pelo menos 70% das necessidades dos seus cônjuges, então eles não precisam dar atenção às acusações de um ex-companheiro dizendo que eles não completavam os 100%. Quem seria capaz? Deus não nos criou para sermos “tudo” para outra pessoa. Este é o papel Dele na vida de todos aqueles que O buscam de verdade.


  “O Senhor está junto de todos aqueles que invocam seu Nome, de todos que clamam por Sua presença com sinceridade”.


  “Assim, Ele realiza os desejos daqueles que O reverenciam; ouve-os clamar por socorro e os salva.” Salmos 145.18,19
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DIA 8

  

  

  Acordo com Deus


  ...pois é vacilante e inconstante em todos os seus caminhos. Tudo passa, e passa depressa...


  Tiago 1.8 KJA


  Deus afirma que somos livres; fomos criados com a possibilidade de escolher. A vontade de Deus não é que cada indivíduo escolha obedecer a todos os seus mandamentos. Ele gostaria que fosse assim, mas não é a Sua vontade. A vontade Dele é que façamos escolhas. Muitas vezes queremos fazer o que nós queremos fazer, e ainda assim podemos ver a sabedoria naquilo que Ele nos pediu para fazer. Quando prosseguimos em escolher nosso caminho, o resultado final é uma mente dividida e, em última instância ódio a si mesmo, que leva à depressão por causa da luta em discordar de Deus. Nesse ponto, muitos passam a ver a liberdade de escolha como uma maldição e a desejar que Deus intervenha e os transforme em robôs programados para fazer somente a vontade Dele. Esta mentalidade nos coloca numa sala de espera, e o tempo de espera acaba apenas nos mantendo exatamente no mesmo lugar. Um fato interessante sobre Esaú é que ele se arrepende de ter perdido a primogenitura, mas não tem nenhum pingo de remorso por ter comido o ensopado. Ele queria a primogenitura e o ensopado. Nós queremos perpetuar os artifícios autossatisfatórios do passado (bons e maus), e ainda ter um relacionamento dinâmico com o Senhor, porém ambos são incompatíveis. Dessa forma, as pessoas se deprimem e querem se punir pelo mau comportamento. Essa autopunição não é arrependimento, e sim algo no que se esforçam para acreditar por tempo suficiente para continuarem em seu próprio caminho, enquanto suplicam a Deus para torná-los agradáveis a Ele. A depressão continuará existindo, porque sabem que são livres mas não escolhem seguir o que Cristo está lhes falando. Constitui-se isso num conflito de estarem fazendo exatamente o que não querem fazer, e o seu próprio caminho nunca os edificará, mas ao contrário, os destruirá. É aí que o mundo, a carne (natureza humana) e Satanás, e não uma maldição, tiram vantagem dos crentes, pela forma como nos tornamos conscientes do princípio de custo e benefício. O custo do ódio a si próprio é maior do que qualquer benefício que possamos vir a receber agindo conforme nossa vontade. Cristo nos libertou, e quando nos cansamos de ter uma mente dividida, podemos usar nossa liberdade para segui-Lo e desfrutarmos da paz que excede todo entendimento. Lembre-se: escolher nossa própria vontade em contrariedade à de Deus é como usar uma bengala prestes a se partir; quando isso acontecer, nós vamos cair, e ela vai perfurar nossos corações. Os mandamentos de Deus visam o nosso bem, não o Dele.


  
DIA 9
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  Tudo está contra mim


  Com Deus faremos proezas, e Ele esmagará os nossos inimigos!


  Salmos 108.13 KJA


  Ao erguer-se o Eterno, dispersaram-se seus inimigos...


  Salmos 68.1 KJA


  O SENHOR seja louvado! Pois clamei a Deus por livramento e estou salvo dos meus inimigos.


  Salmos 18.3 KJA


  Você sente que a vida está contra você? Se sente frustrado com o sistema? Acredita que se o diabo não estivesse contra você, a vida seria mais fácil e a vitória possível? Ao viajar de um lugar para o outro, país a país, igreja à igreja, conheci cristãos que viviam batalhando contra o Inimigo e professando que ele estava contra eles.


  Quando Paulo escreveu à igreja em Colossos, ele destacou a vida, o ensino e a ressurreição de Cristo. Para os colossenses, Jesus parecia importante, mas não central; Seu prestígio era considerável, mas não supremo; então Paulo escreve a eles com o intuito de colocar no centro de suas vidas o próprio Jesus, o Messias. Nesta carta ele enfatiza o trabalho de Cristo e coloca em segundo plano tudo o que não é Jesus, o Messias, e Sua obra, inclusive a derrota do diabo na cruz e tudo o que era contrário à vida verdadeira.


  Quão vital é mantermos nosso foco, nossa fé e nosso entendimento no que Jesus fez. É essencial termos conhecimento de que Deus e o diabo não estão em guerra; não existe uma luta contínua entre Deus e o diabo. Jesus tira o diabo de cena no calvário, e ainda assim frequentemente parece que os crentes querem trazê-lo de volta. Não há dúvida de que vivemos numa sociedade totalmente contra Deus e cética, e parece que há muitas coisas contra nós. Como Asafe no Salmo 73, argumentamos: “Deus se importa mesmo? Ele vê o que está acontecendo?” Alguém citou que Deus não se atrasa, mas perde algumas ótimas oportunidades de chegar mais cedo.


  Não se engane, o sistema do mundo e o diabo estão contra o cristão. Ouvimos as pessoas dizerem num tom derrotado: “Ah, irmão, o diabo não está facilitando para mim”, ou “ultimamente o diabo está pegando pesado comigo”. A isso eu replico: “Você achava que ele ia estar a seu favor?” Pode ter certeza de que ele não está e jamais estará a seu favor, pois a natureza dele é ser contra você. Sua missão é matar, roubar e destruir. É contrário à natureza dele estar a favor de qualquer pessoa, nem mesmo aquelas que o servem e cumprem seus intentos malignos. Vemos pessoas que servem o diabo e têm suas vidas destruídas; sua ilusão nefasta os leva à escravidão e autodestruição. O diabo é um mentiroso. Contudo, há uma revelação mais alta para os cristãos, pois o diabo é secundário e foi usado por Deus para cumprir Seu propósito. Como meu amigo inglês disse certa vez: “O diabo é o cão-pastor de Deus que nos traz a Cristo.” Da mesma forma, o mundo nos pressiona até que busquemos refúgio em Cristo, e depois nos pressiona mais para revelar Cristo em nós. Quantas vezes murmuramos que tudo está contra nós e não reconhecemos a revelação maior de que Dele, por Ele e para Ele são todas as coisas?


  No Salmo 56 Davi discorre sobre todos os inimigos que o cercaram e vieram contra ele, e então no verso 9 ele declara: “Assim fica claro que Deus está a meu favor.” Que forma incrível de observar a fé, que revelação saber que quando nossos inimigos dos tempos modernos vêm contra nós, temos essa segurança: Deus é por nós!


  Em Romanos capítulo 8 versos 35-39, Paulo fala de todas as coisas projetadas contra nós: tribulação, angústia, perseguição, fome, espada, nudez, principados, potestades, e a lista continua. Mas a magnânima verdade é explicitada por ele no verso 31: “À que conclusão, pois, chegamos diante desses fatos? Se Deus é por nós, quem será contra nós?” Não importa a oposição, quem pode de fato ser contra nós? Paulo já nos fez recordar quão poderoso Deus é e como trabalha em nossas vidas ao ponto de afirmar (verso 28): “Estamos certos de que Deus age em todas as coisas com o fim de beneficiar todos os que o amam, dos que foram chamados conforme seu plano.”


  Preciso enfatizar que nós temos um Deus, Ele é por nós, e todas aquelas coisas que aparentam ser contra nós são na realidade a mão Dele fazendo tudo cooperar para o nosso bem, como Ele de forma correta interpreta. Sabemos que nossos problemas e os aspectos negativos da vida estão cooperando conosco, mesmo tendo eles começado contra nós de acordo com nossa perspectiva baseada nos sentidos naturais. No meio dos inimigos, proclame como Davi: “Eu sei! Eu sei! Deus é por mim!” Crer nesta verdade transformará seu estilo de vida.
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DIA 10

  

  

  Todas as coisas


  Estamos certos de que Deus age em todas as coisas com o fim de beneficiar todos os que o amam, dos que foram chamados conforme seu plano.


  Romanos 8.28 KJA


  “Seja Deus verdadeiro, e todo homem mentiroso.” Romanos 3.4. O homem carnal se focaliza na destruição interna e externa, e ele poderá arrastar qualquer pessoa ao redor consigo. Porém, Deus é por nós. No meio de bilhões de pessoas, há uma promessa de que todas as coisas beneficiam aqueles que se convertem a Ele. Que força de vontade, que determinação! Nada pode prejudicar, nada pode impedir que a promessa seja cumprida. Todas as coisas vão cooperar para o bem. É importante ressaltarmos a palavra “todas”, pois as coisas, de forma individual, não podem alcançar o alvo Dele. Muitas vezes um evento isolado coopera para arruinar uma pessoa, como por exemplo quando um abuso, uma mágoa, uma rejeição, um acidente ou uma morte são isolados e transformados no único foco; nada de bom pode ser visto nisso, só tristeza. Todas as coisas precisam cooperar. Um evento ruim deve ser envolto por um bom, e um bom por um ruim, e assim por diante, até que todos sejam um. A cruz e a coroa não estão separadas, elas são uma só; cair e me levantar não são episódios isolados, mas um só; e me despedaçar a fim de me reconstruir são eventos que operam em conjunto.


  Não olhe para os acontecimentos de forma individual nem chegue à conclusão de que sua vida é ruim. Olhe para o todo e você verá que todas as coisas lhe beneficiaram. Lembre-se do conceito de “todas” e da determinação que faz tudo cooperar. Isso mudará a forma como você encara a vida. Adianta ganhar quatro rodas? Você se sentiria enganado se esse fosse seu presente de formatura. Ou, de que adiantaria ganhar só o carro sem as rodas? De novo você ficaria decepcionado. Mas se alguém colocasse essas rodas no carro e então o desse a você, com certeza se sentiria abençoado. Deus está no processo de colocar todas as coisas juntas; quando você for perceber, se sentirá abençoado.


  
DIA 11
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  Eu sou salvo?


  Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho Unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.


  João 3.16 KJA


  A Bíblia é clara sobre a salvação e sobre quem vai para o céu. Este dom pertence àqueles que creem em Jesus. Continuo achando incrível o fato de que muitos acreditam no poder de Satanás de entrar numa vida através de um familiar distante envolvido com forças ocultas, e por outro lado não acreditarem que Jesus pode entrar na vida de alguém que clama por isso. Eu quero lhe garantir isso: se alguma vez em sua vida você verbalmente se entregou a Cristo ou pediu que Ele entrasse em seu coração, Ele entrou! Existem três maneiras inegáveis de saber se você foi salvo. Qualquer uma delas é uma confirmação. A primeira delas é se você já se questionou se é salvo, pois só um salvo pode ser atormentado com esta dúvida. A segunda é se você já lutou contra um comportamento pecaminoso, visto que um descrente geralmente está satisfeito sobre como conduz sua vida. Finalmente, a terceira e mais importante, você já pediu a Cristo que entrasse em sua vida? Este terceiro ponto não se baseia em sentimentos, mas em fatos e fé. Deus é maior que você! Se você normalmente é levado a sério por suas palavras inúteis, quanto mais então será levado a sério quando com suas palavras você reconhecer Cristo como Senhor e Salvador!
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DIA 12

  

  

  Ansioso


  Qual de vós, por mais que se preocupe, pode acrescentar algum tempo à jornada da sua vida?


  Mateus 6.27 KJA


  Ansiedade, preocupação, dúvida e medo! A lista de preocupações que a maioria das pessoas tem é praticamente infindável e geralmente inclui relacionamentos, responsabilidades pessoais, filhos, finanças, futuro, segurança profissional e saúde. E, de fato, essas são coisas pelas quais você é responsável; é trabalho seu dar atenção a elas. Agora imagine que você pudesse sair do seu corpo, olhar para trás, e observar o seu eu preocupado e ansioso sentado numa cadeira. Como você se descreveria em seus piores momentos? Provavelmente se sente estúpido, sem valor, fraco, enfurecido, culpado, fracassado e mentiroso. Quando você contempla sua fraqueza e tudo o que precisa fazer, como se sente? Se com todas as essas responsabilidades você se sente com tamanha fraqueza, como poderia estar cheio de expectativa alegre? Você vê que há muito a ser feito, mas conhece suas limitações e começa a se preocupar com o resultado.


  Agora imagine que, sentado a seu lado em outra cadeira, está Jesus. Como você O descreveria? Os olhos Dele estão cheios de compaixão. O calor de Seu semblante acompanhado por Sua força e confiança é comovente. As mãos Dele estão vazias e as mantém abertas. É claro que não há nada nelas, pois você não Lhe entregou nada! O Todo Poderoso está ali sentado, inativo, descansando, esperando, não fazendo nada.


  Enquanto isso, você com seu eu fraco está sentado na outra cadeira exausto, porque na sua fragilidade você está tentando empurrar um carrinho cheio de preocupações ladeira acima. Poucos metros depois você desiste, com muita raiva porque aqueles em quem confiava não vieram em seu socorro.


  A questão é que a fonte da sua ansiedade e do seu medo é a confiança num ego fraco. Você percebe por que precisa de Jesus? Você não foi criado para carregar todas as preocupações da vida, e sim para ser dependente. Você não pode voar, tampouco carregar a ansiedade. O único que pode — Jesus — é Quem precisa carregar a ansiedade de cada pessoa. Mas como Ele poderia carregar aquilo que não Lhe foi entregue? O Salmo 46.10 é claro: “Cessai as batalhas! Sabei que Eu Sou Deus!” ou, literalmente, retire suas mãos. Por que você as mantém ali? Há apenas uma razão: descrença. Você se agarra à crença de que pode fazer melhor do que Ele. O Salmo 46.10 prossegue dizendo: “Serei exaltado entre todas as nações, serei louvado na terra!”


  “Portanto, não vos preocupeis, dizendo: Que vamos comer? Que vamos beber? Ou ainda: Com que nos vestiremos? Pois são os pagãos que tratam de obter tudo isso; mas vosso Pai celestial sabe que necessitais de todas essas coisas.” Mateus 6.31,32


  A ansiedade não combina com o discípulo.


  
DIA 13
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  Apelo à carne


  Porque o Reino de Deus não consiste de palavras, mas de poder!


  1Coríntios 4.10 KJA


  Pregações que apontam para a natureza humana (nossa carne) são as mais fáceis de preparar para ensinar, basta se sentar e pensar sobre um problema que seja comum a toda a humanidade, principalmente se ele apontar para algo instintivo, como sexo, autopreservação, comida, ou falta de perdão. Tópicos como estes alcançarão praticamente toda a congregação. Então você declara que Jesus nunca teve tais problemas, e cita outros homens piedosos que supostamente também não tiveram. Neste ponto, você já prepara a última facada: “Como você pode ser cristão fazendo essas coisas? Você precisa mudar!” Aí você finaliza com uma lista de coisas que eles devem fazer para mudar, uma lista que você mesmo nunca conseguiu cumprir. No fim, você receberá quase 100% da resposta desejada.


  Contudo, há uma segunda abordagem. Foque em Jesus e fale Dele, destaque a revelação de que nós não conseguimos, mas Ele consegue, e relembre as pessoas de que os mandamentos de Cristo são a descrição exata de como Ele viveu. Em seguida, vá para uma passagem que fale de Cristo vivendo em nós. Finalize com um convite a descansar no conhecimento de que Ele entende nossas lutas, de que nada do que façamos O levará a nos rejeitar, de que Ele viveu num corpo como o nosso e venceu a luta — uma vitória que existirá para sempre em Seu sangue. Explique qual é o Caminho e qual não é o Caminho. Certifique-se de que os corações estejam sendo movidos em direção a Jesus ao invés de motivados pela culpa que faz as pessoas fugirem Dele, quando Sua presença é a única que oferece a possibilidade de uma vida santa. Lembre-se de que de acordo com a parábola da semente e do semeador, três quartos do seu esforço é uma total perda de tempo. Relaxe e deixe Deus dar crescimento às sementes. Poucas podem ter resposta favorável, mas daquelas poucas você verá um retorno de 60 a 100 % mais, pois elas não estarão agindo como Jesus, mas permitindo que o próprio Jesus emane de suas vidas.
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DIA 14

  

  

  Eles são salvos?


  ...ou seja, a palavra da fé que estamos pregando: Se, com tua boca, confessares que Jesus é Senhor, e creres em teu coração que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo!


  Romanos 10.8, 9 KJA


  “Será que eles são salvos?”


  “Eles não são cristãos de verdade!”


  “Acho que eles não são nascidos de novo!”


  “Eles não podem ser cristãos e agir dessa forma.”


  Estas são declarações que ouço com frequência e que, para minha tristeza, eu mesmo já fiz. São perguntas frequentes. Contudo, há um problema inerente em perguntar tais coisas sobre as outras pessoas, que é o fato de adotarmos como sendo um chamado nosso de determinar quem é salvo ou não, com base em nossos critérios e julgamentos. Tal enorme responsabilidade obviamente cabe melhor nas mãos de Deus. Ao longo da história da igreja, a especulação sobre quem é salvo e quem não é levou homens a criarem inacreditáveis listas de requisitos, que incluíam tópicos como vestimenta, credo, atividades “espirituais”, penteados, quantidade de frequências, linguagem especial, e em qual dia da semana devemos fazer os encontros para adoração. Cada cristão precisa decidir onde vai desenhar a linha que separa quem é salvo de quem não é. De acordo com minha experiência e perspectiva pessoais, decidi onde desenhar a minha. Eu pergunto algo bem simples: “Você crê em Jesus Cristo?” Se a resposta é afirmativa, eu reconheço aquela pessoa como um irmão ou uma irmã em Cristo, independentemente de sua aparente condição. Já conheci cristãos que não preenchiam qualquer critério de qualquer lista, mas quando os tratei como cristãos, eles logo começaram a se expressar como tal. Com frequência encontro uma pessoa que afirma que seu cônjuge não pode ser um cristão pela maneira como se comporta. Até cheguei a escutar o seguinte: “Bem, eu me considerava um cristão, mas meu cônjuge me garante que não sou!” Que coisa a se dizer!! Como alguém conseguiria satisfazer qualquer expectativa se ele já foi tachado de ser uma grande decepção?


  Se você aceitou Cristo em sua vida, então Ele se tornou sua vida. Você é salvo, e necessitamos meramente de atentar para os obstáculos que atrapalham a expressão dessa nova vida.


  
DIA 15
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  Estamos ensinando passividade?


  Faze-me conhecer, ó SENHOR, os teus caminhos, ensina-me a trilhar tua vereda. Orienta-me a seguir a tua verdade e ensina-me a mantê-la, pois tu és o Deus da minha salvação.


  Salmos 25.4, 5 KJA


  Estive compartilhando sobre como alguns pensam que nós ensinamos a passividade. Não é bem assim. Pela manhã nos levantamos e dedicamos nosso dia a Deus, e então seguimos para todos os aspectos naturais da vida, que são na realidade sobrenaturais, pois ambas estão juntas em Suas mãos. Quando encontro um “problema”, me rendo e digo “amém”; mas isso não é passividade. Vou dar um exemplo. Eu acordo e digo: “Jesus, venha comigo,” quando estou me dirigindo ao aeroporto para voar para outro país. Quando eu aterrizo, descubro que minhas malas foram extraviadas. Eu não digo simplesmente “amém” e vou embora, eu ajo para recuperá-las. Quando fica óbvio que não vou conseguir, reconheço que tenho um problema. Naquele ponto eu digo “amém”, me rendo, e paro de lutar. No momento em que me rendo e reconheço Deus numa situação, eu não tenho mais um problema! No entanto, não foi a passividade que me deu este resultado, e sim as escolhas ativas de reconhecer Deus e me render à Sua vontade.
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DIA 16

  

  

  Você é um automóvel e o pecado o motorista?


  Pois temos conhecimento de que a nossa velha humanidade em Adão foi crucificada com Ele, a fim de que o corpo sujeito ao pecado fosse destruído, para que nunca mais venhamos a servir ao pecado. Porquanto, todo aquele que morreu já foi justificado do pecado.


  Romanos 6.6,7 KJA


  Muitos comparam a escravidão ao pecado à relação entre um automóvel e o motorista. Um carro não tem vontade própria, ele é completamente dominado e controlado pelo condutor que o liga, engata a marcha, espera que ele arranque e vai aonde quer. Esta é a “vida” do automóvel. Seu estado de falta de vontade própria e possibilidade de escolha revela uma total passividade. Assim também muitos descrentes e crentes abraçam a filosofia da escravidão ao pecado, vendo o pecado como o motorista e o descrente ou o crente como um simples automóvel. O pecado detém todo o controle sobre aquela pessoa, que em contrapartida se rende ao que é ditado a ela. Este ponto de vista mata a alma, pois destrói a esperança. Se uma pessoa não tem escolha, por que sequer sair da cama de manhã? Por que continuar caminhando em direção a um julgamento predeterminado? Quando as pessoas do mundo dizem que sua orientação sexual é predeterminada, elas estão admitindo serem escravas sem esperança. Convencer um cristão de que ele tem um vício é o mesmo que persuadi-lo de que não tem escolha. Então o que lhe resta fazer senão permitir que o pecado ligue a ignição, dirija por aí e estacione onde bem entender? Estranhamente, nós somos ensinados que os heterossexuais sabem dizer não ao sexo, mas os homossexuais não.


  Nós não somos automóveis e o pecado não é o motorista. Ao contrário de um objeto inanimado, nós temos vontade própria. Contudo, nosso Criador, o Mestre, determinou parâmetros para nossas escolhas. Embora limitados em nossas alternativas, ainda temos escolha. Como um escravo, uma pessoa pode trabalhar ou não, viver ou ser morta, comer ou não, pecar ou não, amar ou não. Existem muitas coisas que um escravo pode fazer e muitas que não pode. Certamente ele não pode ir embora. Espiritualmente, o pecado pode ser o mestre, mas a pessoa ainda pode escolher se vai agir bem (seguir a Lei) ou mal (desobedecer a Lei). Porém, o pecado não senta no banco do motorista e conduz o descrente ou o crente. Ao invés disso, ele usa de manipulação apelando para o orgulho e os desejos da carne. O pecado não consegue nos controlar, ele não tem permissão para isso. O pecado consegue sua adrenalina manipulando uma pessoa para que ela faça uma escolha contrária a Deus, escolha a transgressão, mas qualquer um pode dizer não a ele. Eu conheço não cristãos que um dia disseram não para um pecado ou outro; eles levaram isso a sério e conseguiram. Não teria o cristão muito mais poder? O pecado é uma grande chateação, ele tem o poder de enganar, e é inclemente. Quando alguém é escravizado pelo pecado, esse pecado calcula meticulosamente cada escolha a fim de ser servido. Mesmo assim, a possibilidade de escolha ainda está lá, ou como poderia um descrente escolher Cristo? Uma vez que Cristo é a escolha, essa pessoa é tirada do domínio do pecado e colocada no Reino de Deus. Ela ainda é uma escrava, mas serve um Mestre maravilhoso, os parâmetros são muito mais elevados, e as escolhas muito mais variadas. Lemos em João 5.19: “...o Filho nada pode fazer de si mesmo, mas somente pode fazer o que vê o Pai fazer, pois o que este fizer, o Filho semelhantemente o faz.” Jesus fez alguma coisa, sim; Ele escolheu não fazer nada por conta própria. Isso não é passividade.


  Certa vez ao fim de uma reunião, fui verbalmente atacado por uma pessoa. Eu fiz alguma coisa a respeito: orei, escutei, descansei, e Jesus não me deu nenhuma palavra, então eu não respondi nada. Pareceu aos outros que eu não tinha feito nada, mas na verdade eu estava fazendo, sim, uma escolha. Como um escravo da retidão, eu posso fazer muitas escolhas. Mas em alguns momentos eu não faço nada ativo, e sim espero e ouço, enquanto Ele fala. Nesses casos, eu falei o que ouvi, e foi restaurador, como Jesus sempre é. Mais uma vez, a alma padece se, como cristão, acredito que sou apenas um objeto sem vontade própria. Eu sou um escravo de Cristo, mas não estou inerte esperando Ele sentar no banco do motorista. Eu ajo com base nos parâmetros que Ele determinou para mim, e tenho tantas possibilidades de escolha e tanta liberdade que Ele me chama de Seu amigo, Seu amado, Seu irmão e Sua noiva. Este escravo deve colocar um pé na frente do outro e caminhar pela fé. Este escravo deve dizer não às suas emoções enganadoras. Existem muitas coisas que meu Mestre não fará por mim, porque é da vontade Dele que eu as faça, e eu devo obedecer ao meu amado Mestre. Que Reino maravilhoso é o Dele, que dia lindo para ser escravo! Agora o escravo antigo já morreu, e por isso o pecado não pode mais reivindicar nada de mim como cristão. Se o pecado quiser pegar de volta o antigo escravo, acabará apenas com as mãos cheias de poeira espiritual.


  
DIA 17
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  Você é um cristão bem-sucedido?


  Não ameis o mundo nem o que nele existe. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele.


  1João 2.15 KJA


  Há muitos meios pelos quais os cristãos carnais julgam seu sucesso como cristãos. Muitas vezes os vejo bisbilhotando meu casamento numa tentativa de diminuir o ministério. Meus filhos riam das investidas daquelas pessoas para conseguir que as crianças revelassem algum segredo sobre nossa família: “Você não fica ressentido por seu pai viajar tanto? Como ele é em casa quando está tendo um dia ruim? Seus irmãos não ficam rebeldes por causa do tempo que seu pai dedica ao ministério?” Estas são apenas algumas das perguntas explícitas. Há muitas outras que são disfarçadas. A questão é que nos Estados Unidos a “evidência” de um relacionamento com Cristo geralmente é julgada com base no estado das suas finanças, dos filhos e do casamento. Seria esta de fato a evidência?


  Lucas 12.51-53: “Pensais que Eu vim para trazer paz à terra? Não, Eu vô-lo asseguro. Ao contrário, vim trazer separação! De agora em diante haverá cinco numa família, todos divididos uns contra os outros: três contra dois e dois contra três. Estarão em litígio pai contra filho e filho contra pai, mãe contra filha e filha contra mãe, sogra contra nora e nora contra sogra.” Em João 16.33 também lemos: “Eu vos preveni sobre esses acontecimentos para que em mim tenhais paz. Neste mundo sofrereis tribulações; mas tende fé e coragem! Eu venci o mundo.” E em 1Coríntios 7.18 : “Todavia, se te casares, com essa atitude não pecas; da mesma forma, se uma virgem vier a se casar, também por isso não comete pecado. Contudo, aqueles que se casam enfrentarão uma série de dificuldades nessa vida, e eu gostaria de poupá-los disso.” O Antigo Testamento está repleto de histórias de grandes homens de fé — como Noé, Isaque e Davi — e os fracassos dos filhos deles.


  Faço três observações. A primeira é que não acredito nisso — de que alguém possa dizer que o relacionamento de uma pessoa com Cristo é provado através de um bom casamento, filhos perfeitos ou sucesso financeiro. Na realidade, há muito mais evidência no caminhar de um homem com Deus em como ele reage diante de um casamento ruim com filhos obstinados e dificuldades financeiras. Para ser sincero, não podemos dizer o que um homem realmente é quando ele não é testado. Esta é uma das lições que aprendemos com Jó. A segunda observação é que eu apenas me considero bem-sucedido como marido ou pai enquanto julgo a mim mesmo sob meus próprios critérios ou os de outra pessoa. Mas quando me exponho à luz de Deus, descubro que tenho sido muito menos bem-sucedido. Uma vez que eu confesse isso, ninguém mais pode me influenciar, e quando percebo que alguém está procurando sujeira para desacreditar minha mensagem, respondo: “Sou um péssimo marido, um pai pior ainda e um idiota com dinheiro nas mãos. Só quando reconheci essas fraquezas e convidei a Ele para ser minha força, foi que me tornei diferente.” Isso encerra o assunto. Eu sou um homem fraco ministrando aos fracos. E a terceira e última observação é que conheci aqueles que cumprem os requisitos de Paulo no que diz respeito ao ministério, e agradeço a Deus por suas vidas. O padrão de Paulo vai além da manifestação individual dos frutos do Espírito e se estende a um compromisso da pessoa com aqueles que estão ao seu redor. Diz ele em Tito 1.5-9: “Para esta missão te deixei em Creta, para que pusesses em ordem o que ainda faltava e constituísses presbíteros, de acordo com as minhas orientações. É necessário, portanto, que o presbítero seja irrepreensível, marido de uma só mulher e tenha filhos cristãos que não sejam acusados de libertinagem ou de insubmissão. Por ser encarregado da obra de Deus, é indispensável que o bispo seja irrepreensível: não arrogante, não briguento, não apegado ao vinho, não violento, nem dominado pela ganância. Ao contrário, é preciso que ele seja hospitaleiro, amigo do bem, sensato, justo, piedoso, tenha domínio próprio e apegue-se firmemente à fiel Palavra, da forma como foi ministrada, a fim de que seja capaz tanto de encorajar os crentes na sã doutrina quanto de convencer os que se opõem a ela.” O pai do filho pródigo não tinha cumprido essa exigência. Eu consigo imaginar os comentários feitos pelos amigos dele após ouvirem sobre o comportamento do filho. Nem eu sou irrepreensível. Tenho andado na carne. Eu mesmo já julguei e caluniei. Fiquei irado. Competi com os outros. Eu tive filhos rebeldes e, o mais importante, já tentei roubar aquilo que só pertence a Deus: Sua Glória! Estou em boa companhia, visto que os padrões de Paulo reprovariam quase todos os santos do Antigo Testamento. Não estou inventando desculpas, pois disse que “eu” sou a pessoa que errou. Talvez você seja parecido comigo, alguém que cometa falhas e não se qualifique, dada uma lista como aquela. O que devemos fazer? Algo menor deve dar lugar a algo maior. Deus é o maior; minhas falhas são o menor. Reconhecemos que permanecemos Nele ao nos focarmos no sucesso Dele, pregarmos o sucesso Dele, e desfrutarmos o fato de que nada nos separa do Seu amor. Pregaremos sobre Jesus e nada sobre nós mesmos. Deveríamos ter permissão para ministrar aos justos? De maneira alguma, não somos dignos. Podemos compartilhar com os desesperançados? Sim, pois podemos compartilhar o fato de que nós estamos igualmente desanimados sempre que não estamos focados Nele. No fim, não temos glória, mas nos gloriamos na glória Daquele que permanece fiel, mesmo quando somos infiéis. Embora você possa não preencher a lista de qualidades de um líder da igreja, isso não significa que você não possa falar de Jesus. Disseram-me que se eu não me enquadrasse na lista de Paulo, não deveria ser o cabeça de um ministério. Minha resposta foi: “Eu não sou o cabeça de nada, não convenço ninguém a me seguir nem a me imitar; eu aponto para Aquele que é o Cabeça, que deve ser seguido e imitado.”
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DIA 18

  

  

  Você está falando a verdade?


  Assegurou-lhes Jesus: “Eu Sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim”.


  João 14.6 KJA


  Nos tempos atuais a verdade está em falta, o que torna esta pergunta das mais importantes. Você fala a verdade? Não, eu não estou questionando se você mentiu na declaração de imposto, se falou a velocidade certa quando foi abordado pelo policial, ou se foi honesto quando indagaram por que não compareceu à reunião. Há apenas uma Verdade, e falar a Verdade é falar de Jesus. Cada vez vejo mais pessoas na comunidade cristã que não falam a Verdade. Eles falam sobre o que vai trazer a cura, como edificar uma igreja, como ter uma família feliz, e como obter bênçãos financeiras. Contudo, acho que não me falaram a Verdade em nenhum daqueles sermões, já que depois de ouvir com atenção, não escutei o nome de Jesus. De fato, vá a praticamente qualquer igreja, seminário ou organização e você não ouvirá a Verdade. “Se afirmarmos que temos comunhão com Ele, mas caminharmos nas trevas, somos mentirosos e não praticamos a verdade.” (1 João 1.6). Descobri que a maioria dos que entram em confrontos e divisões por causa de uma doutrina isolada da Bíblia nunca estão falando a Verdade. O seu argumento minúsculo nunca é o ponto principal. Jesus deve ser o ponto principal. Estas pessoas simplesmente não se importam com a Verdade, pois se o fizessem, certamente ouviríamos o nome Dele.


  
DIA 19
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  Uma árvore chamada álamo


  Sendo assim, da mesma forma como recebestes a Cristo Jesus, o Senhor, também andai nele, alicerçados e edificados nele, transbordando em gratidão.


  Colossenses 2.6,7 KJA


  O álamo é uma árvore interessante, ela cresce muito alto, mesmo sem ter raízes desenvolvidas. Quando toma proporções gigantescas, o vento a derruba e ela se torna alimento ao alcance dos veados no inverno, já que sua casca contém muita proteína.


  O mesmo acontece com inúmeros líderes cristãos que alcançam grandes alturas, mas por negligência à ordem de permanecerem enraizados em Cristo, caem nos tempos de inverno e ventania.


  Não desanime! Há muito a aprender de um cristão que caiu. As advertências são alimento para nós, e geralmente há muito para comer.
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DIA 20

  

  

  De quem você está mesmo com raiva?


  Assim sendo, se o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres.


  João 8.36 KJA


  Quanto poder os outros têm sobre você? Você condiciona sua paz a homens? Alguém tem o poder de lhe fazer sentir infeliz? Um escravo que era espancado por seu mestre Hindu por pregar o Evangelho, ouviu do mestre o seguinte: “O que Jesus pode fazer por você agora?” Ele prontamente respondeu: “Ele pode me ajudar a amar você!” O escravo nunca submeteu sua paz a outra pessoa. Quando você fica enfurecido porque alguém o irritou, e você joga toda a sua frustração naquela pessoa, você está no caminho errado. É impossível que alguém o irrite. O que aconteceu de fato foi que você se permitiu ficar chateado. Você deveria estar com raiva de si mesmo. Contudo, por causa do orgulho, é muito mais satisfatório colocar a culpa no outro, apesar de ela simplesmente não ser dele.


  Muitos homens ficam com raiva porque suas esposas não os seguem. Na verdade, eles estão frustrados consigo mesmos por não tomarem as rédeas e liderar. Viver de tal forma — “Eu estou com raiva de mim mesmo, mas vou dizer que é de você e que é culpa sua” — coloca toda a responsabilidade de alegria nas mãos de outra pessoa e aumenta a ira, mas lembre-se, foi você que deu este poder a outrem.


  
DIA 21
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  Evitando o inverno


  Irmãos, tomai como exemplo de paciência e perseverança a atitude dos profetas, que pregaram em Nome do Senhor, diante do sofrimento. Eis que consideramos bem-aventurados todos quantos demonstraram fé ao atravessar muitas aflições. Tendes ouvido falar a respeito da paciência de Jó e bem sabeis que solução final o Senhor lhe providenciou. Ora, o Senhor é pleno de compaixão e misericórdia.


  Tiago 5.10,11 KJA


  “Soprando brandamente o vento sul, e acreditando eles haverem conseguido alcançar o que almejavam, levantaram âncoras e foram costeando Creta bem próximo da ilha. Todavia, pouco tempo depois, desencadeou-se contra a ilha uma espécie de furacão conhecido como vento Nordeste.” Atos 27. 13,14. Havia um vento favorável, e acreditando erroneamente que isso era um sinal de que deviam zarpar, eles partiram de encontro a um vento violento. Nós queremos tanto evitar o inverno que aceitamos qualquer oportunidade. É aí que cometemos o erro de examinar as consequências ao invés de examinar o que causou essas consequências.


  Muitos cristãos gostariam de se esquivar do inverno no seu relacionamento com o Senhor e em seus corações, embora o poderoso carvalho precise do inverno para se fortalecer. Há sim uma maneira de evitar o inverno! As aves migratórias voam para escapar dele. Assim como elas descobriram, o preço de fugir do inverno é nunca ser poder descansar totalmente, já que pássaros que vivem se movendo estão sempre agitados e comendo enquanto voam. Eu quero me submeter ao inverno como faz o urso; a primavera, o verão e o outono prepararam-no para um tempo de relaxamento durante a hibernação. Em contraste com os pássaros que evitam o inverno, o urso se sujeita a ele e descansa!


  Como cristãos, podemos nos sujeitar aos tempos de inverno, simplesmente descansar no Senhor e esperar pela promessa da primavera.
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DIA 22

  

  

  Corte pela raiz


  E, avistando ao longe uma figueira com folhas, foi verificar se encontraria nela algum fruto. Chegando perto dela, nada encontrou, a não ser folhas, porque não era a época de figos. Então a repreendeu: “Nunca mais, em tempo algum, coma alguém fruto de ti!”


  E, caminhando eles pela manhã, viram que a figueira secara desde as raízes.


  Marcos 11. 13, 14, 20 KJA


  Jesus vem até nós em busca de frutos e não encontra nada. Naturalmente, temos muitas desculpas para nossa esterilidade, como o nosso casamento, a nossa condição como solteiros, os filhos, o trabalho, nossa saúde imperfeita, nosso passado, nosso futuro. Cada um desses argumentos pode ser expresso com eloquência e defendido até a morte, pois já pensamos muito sobre como nos isentar da responsabilidade. Simplesmente concluímos que não é culpa nossa.


  Mas Jesus, como é de se esperar, nunca escuta ou aceita essas desculpas, essas ramificações. Ao invés disso, Ele vai direto à raiz. Observe que a figueira secou da raiz para cima. Se removermos todas as folhas, apararmos os ramos, e até mesmo cortarmos o tronco no nível do chão, alguma coisa vai brotar, porque uma árvore precisa ser destruída pela raiz. Nos cristãos, a vida de Cristo é concedida a nós quando nossa raiz recebe um golpe mortal e é substituída por uma nova raiz, contendo a própria vida Dele. Todos os que estudam a Sua vida chegam à mesma conclusão: uma vida livre, plena e satisfatória foi o que permitiu que Jesus morasse num país com um sistema religioso que se opunha a Ele, com uma família que Lhe contestava, e com amigos que O negavam e rejeitavam.


  Posso garantir que aqueles obstáculos considerados pelos cristãos como ramos que dificultam seu processo de frutificar, são apenas enganos que os cegam para os problemas que estão nas raízes. Ao palestrar numa conferência, declarei que o propósito do casamento era nos fazer infelizes. Imediatamente uma mulher gritou lá do fundo: “O meu é um grande sucesso!” Meu argumento era que a raiz do problema da infelicidade no casamento não era o comportamento do parceiro, mas sim de que o nosso egocentrismo é revelado pelo comportamento dele. Ou seja, nós cristãos não temos desculpas! Sinto-me confortado ao lembrar cada noite de que não importa o que os outros tenham feito, não me restam desculpam para não amá-los. A raiz do problema é a minha reação, não o comportamento dos outros.


  Permita que Jesus use os outros para lidar com a raiz em você. Pare de acreditar que o motivo da infelicidade e ausência de fruto são os ramos a quem você culpa. Se Ele lidar com as raízes, você será um crente feliz!


  
DIA 23
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  Memória ruim mostra maturidade


  Sou Eu, Eu mesmo, aquele que apaga tuas transgressões, por amor de mim, e que não se lembra mais de teus erros e pecados.


  Isaías 43.25 KJA


  Como é maravilhoso sermos feitos à imagem de Deus, que diz, “Sou Eu, Eu mesmo, aquele que apaga tuas transgressões, por amor de mim”. Quando alguém a quem você ministra, ou que ministra a você, ou que ministra com você, ou a quem você nunca conseguirá ministrar, faz algo para lhe ferir, a lembrança da transgressão pode lhe perseguir por anos. Só é necessário que um nome seja mencionado, um evento do passado, ou uma experiência dolorosa para ressuscitar a transgressão. Se a pessoa que ofendeu desaparecer completamente de cena e você nunca mais ouvir falar dela, ainda assim pode ser que ela viva em sua mente ou coração. Menciono com frequência que o propósito do perdão nas Escrituras é a restauração. Contudo, há aqueles que não querem restauração, portanto, eles não veem motivo para perdoar. Houve relacionamentos que tentei restaurar no passado pedindo perdão para daí só ouvir mais insultos e que eu deveria ficar afastado. Para meu próprio bem, eu preciso esquecer. Ah, ser capaz de esquecer, apagar uma transgressão, não se lembrar mais dos pecados, por amor de si mesmo.


  Quando me casei, a Betty não demorou a perceber no que tinha entrado, porque todos os dias eu perguntava: “Você viu minhas chaves? Você viu minha carteira?” Parecia que tudo se escondia enquanto procurávamos. Então, alguns anos atrás, eu passei a usar óculos, e eles entraram para a lista de coisas que esqueço onde coloquei, junto com o celular e a chave da caixa postal. Você pode imaginar a cena diária. “Betty, você viu minhas chaves, carteira, óculos, celular e a chave da caixa postal?” Certo dia, com razão, ela perguntou: “Você não consegue se lembrar de nada?” Eu respondi em tom de brincadeira: “Esquecimento é um sinal de maturidade. Só Deus conseguia apagar nossas transgressões e não Se lembrar mais delas, e nós somos feitos à Sua imagem. Sou feliz porque assim como Ele, posso esquecer. Simplesmente não quero me lembrar de todas as coisas sobre meu passado, e se me esquecer onde as chaves estão for parte deste passado, a troca é justa.” Você deve ter percebido que não sou uma pessoa fácil de conviver. De qualquer maneira, esquecer é uma bênção. Pesquisas (se é que podemos confiar nelas) afirmam que as pessoas perdem em média apenas 10% da sua capacidade de se lembrar. A diferença é que depois dos 60 é necessário mais esforço físico para corrigir os esquecimentos. Quando somos mais jovens, se esquecemos as chaves, não pensamos duas vezes para voltar correndo. Na idade mais avançada, tal esforço é uma frustração. Meu avô costumava reclamar da perda de memória, e eu lhe lembrava de que havia trabalhado com ele a vida inteira, e a sua memória nunca havia sido muito boa, só que agora isso o incomodava. Comece este dia sabendo que Deus apaga as suas transgressões por amor de Si mesmo. Ele não quer passar o dia se lembrando das suas falhas, então por que você ficaria lembrando? Mantenha em mente que, desde que Ele não se lembre do seu pecado, os nossos pensamentos relacionados aos nossos erros só são usados pelo Inimigo, que gosta de cutucar seu passado. A culpa é a melhor amiga do agente funerário.


  [image: ]


  
DIA 24

  

  

  Cães que ladram


  ...por isso, queríamos visitar-vos. Eu, Paulo, quis vos saudar face a face não somente uma vez, mas duas; porém, Satanás nos provocou impedimentos.


  1Tessalonicenses 2.18 KJA


  Uma coisa eu sei: nós não somos homens fortes; somos homens protegidos. Certo dia estive caminhando e indagando ao Senhor sobre uma passagem específica em 1Tessalonicenses 2.18. Enquanto caminhava rumo à praia por uma rua em Bornéu, vi uma grande placa em frente a um local em construção, embora a obra ainda não tivesse começado. Dois cachorros velhos estavam ali; um latiu, mas o outro apenas olhou quando me aproximei. Eu não fazia ideia de que eram cães de guarda. Um desapareceu através de um buraco numa cerca e voltou com um bando de mais de dez cães. O primeiro cão a surgir depois do líder tinha só um olho; todos tinham feridas e evidências de que eram espancados, vira-latas feios se movendo em minha direção e se espalhando. Comecei a recuar lentamente! Quando saí do território deles, os cães apenas permaneceram lá, imóveis. Imagino que com objetos de defesa certos eu poderia ter vencido o ataque, mas para quê? Nem sequer havia um prédio ali para ser visto e apreciado; se vou lutar contra cães, quero que isso resulte em algum benefício para mim. O Senhor me disse: “É exatamente assim que Satanás provoca impedimentos!” Bem, nem sempre preciso de tão evidente ilustração gráfica em resposta ao meu questionamento! No entanto, eu entendi. O Inimigo e seus “cães” se agrupam e se posicionam. Somos então impedidos, perseguidos. Poderíamos ficar mais tempo e lutar, mas por quê? Mais tarde, Paulo acabou indo, sim, para aquele lugar, e Deus o deu a ele.


  Pense nos demônios como cães. Existem vários níveis de influência demoníaca sobre os incrédulos. Algumas pessoas convidam cães para entrar, outras permitem que eles durmam na varanda e outras os alimentam pela janela. Alguns cães vêm só para farejar. Alguns estão dentro da casa, outros apenas nas proximidades, outros são alimentados ocasionalmente. Um cachorro parece fofo, por isso é convidado a entrar, mas o que ele realmente pode fazer por uma pessoa? Ele sempre quer receber alguma coisa. Quando Cristo entra numa vida, os cães são expulsos da casa, mas eles ainda retornam na esperança de serem alimentados. Se você quer que um cachorro vá embora, negligencie-o. Muitos dão atenção ao demônio, sem saber que dar atenção o encorajará a permanecer por perto. Muitos de nós temos pensamentos de cães: pensamentos do passado, pensamentos de fazer algo que nunca faríamos agora, pensamentos de ódio, pensamentos de glória própria! Todos são cães que retornam na esperança de serem alimentados, e o melhor que podemos fazer é dizer não aos pensamentos latindo em nossas mentes.
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  Seja contente


  Não vos declaro isso por estar necessitado, porquanto aprendi a viver satisfeito sob toda e qualquer circunstância.


  Filipenses 4.11 KJA


  Devemos nos contentar. Ele dá, em Seu amor, exatamente aquilo que nos tornará pessoas satisfeitas. Você consegue se contentar, ou sente que Ele tem uma dívida com você a fim de lhe satisfazer? Ele lhe deve um casamento, filhos ou uma vocação melhores? Se você sente que a VIDA o enganou, então a VIDA lhe deve algo que o deixará satisfeito.


  A comunidade cristã alimentou a falta de contentamento dos crentes na medida em que somos ensinados a não estarmos satisfeitos. Muitos congressos são calculados para nos fazer sentir descontentes. Tenho visto muitos homens que amam a Deus nos seus empregos. Mas aí chega um palestrante e diz que eles deveriam estar no ministério da igreja, e ao afirmar isso, ele está espalhando descontentamento. Vi mulheres enfrentando dificuldades no casamento, e outros vindo alimentar seu descontentamento dizendo que não tolerariam tal comportamento de um marido ou que jamais permaneceriam numa situação daquelas.


  Descobri que eu estar contente com minha situação não é tão difícil quanto ter que me esforçar para deixar também os outros contentes com a minha situação. Cuide para não desencorajar uma outra pessoa alimentando descontentamento com a situação dela. Incentive os outros a buscarem e louvarem Jesus.
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DIA 26

  

  

  Ursos


  Então ele se virou para trás e, observando aquela turma de meninos, amaldiçoou-os em o Nome de Yahweh, o SENHOR. Em seguida, duas ursas ferozes saíram do bosque e despedaçaram quarenta e dois deles.


  2Reis 2.24 KJA


  Uma coisa interessante sobre os filhotes de urso é que realmente gostam de humanos. De fato, se você mexer com eles, se aproximar e der carinho, eles o seguirão. Eles são tão fofos que seria fácil incentivá-los a isso. O problema é que, fora da sua visão, em algum lugar perto dali, está a mãe, que virá para matá-lo assim que vir você brincando com eles. O mesmo acontece com o vício. Eu estava viajando com Betty num país estrangeiro. Não preciso dizer que encontrei um hotel econômico. Enquanto caminhávamos do lado de fora, víamos os viciados nas escadas, cordões de borracha amarrados nas pernas e braços, injetando heroína e se balançando para frente e para trás. Quando brincavam com os filhotes fofos da primeira experiência com drogas, será que imaginavam a crueldade da mãe? É triste ver uma vida perdida, mas acredito que Deus pode usar isso a favor deles. Eles vão até o fundo do poço, onde o contraste com Jesus é tão grande que um dia o coração deles acabará vendo Sua maravilhosa luz acenando de cima.
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  Ser como Deus?


  Deus, portanto, criou os seres humanos à sua imagem, à imagem de Deus os criou: macho e fêmea os criou.


  Gênesis 1.27 KJA


  Muitas vezes me perguntam como posso acreditar num Deus que permite o sofrimento. Minha resposta é: “Como você pode continuar acreditando na humanidade que causa esse sofrimento?” O homem parece gostar de atuar como se fosse Deus na ciência, nas questões sociais, no mundo e nos relacionamentos. Um colega me disse que, enquanto assistia a um ente querido morrer, percebeu que poderia ser Deus! Inacreditável!


  No entanto, o homem ao brincar de Deus e imitar Deus parece ter uma parada abrupta quando se trata de perdão. Se o homem deve imitar Deus, por que não imitar tudo que Deus é, Seu perdão, amor, misericórdia, bondade e vontade? Por que não amar como Ele ama, perdoar como perdoou e ser fermento no mundo como Ele era? No final, vemos que o homem realmente não quer imitar Deus; Ele quer ser Deus nos seus próprios termos. O homem, no lugar de Deus, rapidamente provaria ser egoísta, egocêntrico, sem perdão e compaixão, violento e indiferente. Terminamos onde começamos. Por que confiar no homem que causa o sofrimento? Existe um Caminho e um “não caminho”. Jesus é o Caminho e todos os outros caminhos não são o Caminho.
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DIA 28

  

  

  O mundo nos coloca na parede


  Não deis o que é sagrado aos cães, nem jogueis aos porcos as vossas pérolas, para que não as pisoteiem e, voltando-se, vos façam em pedaços.


  Mateus 7.6 KJA


  Os incrédulos têm o hábito de fazer perguntas para desviar o foco de sua ignorância e orgulho. No entanto, tenho o hábito de responder apenas metade das perguntas de alguém. Para ser uma situação justa, eles devem responder às minhas e defender seu argumento. Uma pergunta, por si mesma, não revela inteligência; a pessoa mais ignorante no universo é capaz de fazer uma pergunta. A pessoa que sabe não pergunta. Por alguma razão, o mundo acredita que seus questionamentos revelam grandes mentes em ação. Amém, o mundo está sempre de cabeça para baixo. Respostas corretas da boca do mundo de fato revelam certa medida de inteligência. Também posso fazer perguntas difíceis, por exemplo: “Como um produto químico armazena uma memória? Na evolução, qual bezerro desenvolveu a capacidade de amamentar, e como os bezerros que não sabiam amamentar vieram a existir? Onde está a prova de que não existe um plano-mestre para o universo? Você pode provar que pode fazer o que quiser se isso não ferir outra pessoa? Você tem um deus, e ele é o seu ego; como você pode provar que ele está lhe ajudando?”


  Um mórmon apareceu na porta de minha casa com o intuito de me colocar na defensiva perguntando se eu era cristão e depois iniciando suas normais acusações. Eu lhe disse que não abri a porta para responder às suas perguntas, e já que ele tinha vindo até mim, era a vez de ele responder às minhas. “Por que eles eram polígamos? Por que eles eram tão intolerantes?” (Joseph Smith proibiu afro-americanos no sistema mórmon, e considerava que as mulheres têm um status mais baixo que os homens.) “Por que os mórmons massacraram os inocentes em Utah? Na caligrafia de Joseph Smith, ele diz que seus descendentes diretos devem governar os Santos dos Últimos Dias; por que ele não é ouvido nesse ponto? Qual é o porquê de toda a escrita maçônica em seu livro e os símbolos maçônicos nos templos?” Eu continuei então: “Leia algo do livro de Mórmon que faça sentido, algo que me faça querer me converter. Por que há tanta imoralidade e divórcio entre os mórmons?” Devo admitir que gostei de ser o tolo que só faz perguntas. Ele não tinha respostas. Nós certamente temos respostas, e podemos defender a fé, mas normalmente não estou fazendo isso para os dissimulados ou para aqueles que, quando recebem uma resposta, em vez de concordar, apenas inventam outra pergunta. Não estamos aqui para responder a todas as perguntas que as pessoas elaboram em suas tentativas de negar a Cristo. Damos testemunho acerca Dele, e sempre atentos para que as pérolas não sejam lançadas aos porcos.
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  Acreditar versus ter fé


  Mesmo assim, nem todos os israelitas aceitaram o Evangelho; porquanto, declarou Isaías: “SENHOR, QUEM ACREDITOU EM NOSSA MENSAGEM?” Como consequência, a fé vem pelo ouvir as boas novas, e as boas novas vêm pela Palavra de Cristo.


  Romanos 10.16, 17 KJA [Destaque do autor]


  Precisamos repetir sempre o que todo tradutor diz: “As nossas definições nos fazem ficar em pé ou cair.” Certas palavras estão bastante desgastadas entre os cristãos e, no entanto, raramente são definidas. Duas dessas palavras são crença e fé, que geralmente são usadas de forma intercambiável, e que merecem esclarecimentos para a vida diária dos cristãos. Romanos 12.3: “...de acordo com a medida da fé que Deus lhe proporcionou.” A fé é dada por Deus e é algo que todos os homens têm desde o nascimento; é algo recebido. A fé é o órgão do espírito que permite ao homem receber o que Deus está fazendo. A passagem que fala sobre a “fé do tamanho de um grão de mostarda” [Mateus 17.20] facilita a compreensão da fé sendo definida como um órgão do espírito que recebe. Deus deu um olho muito pequeno ao rato e um olho muito grande à baleia, e ainda assim ambos fazem a mesma coisa: eles recebem. Da mesma forma, a fé recebe o que Deus está fazendo.


  Gálatas 2.20: “E essa nova vida que agora vivo no corpo, vivo-a exclusivamente pela fé no Filho de Deus...” É um bom argumento, portanto, o fato de viver pela fé que me foi doada e transmitida por Jesus. Hebreus 12.2: “...o Autor e Consumador da fé: Jesus…”. O homem precisa receber esta fé; sem ela, ele não atravessaria uma rua nem entraria num carro ou voaria de avião. “Ora, a fé é...a prova daquilo que não podemos ver.” (Hebreus 11.1) . Não vemos o que está por vir e, por isso, o homem precisa receber fé, algo dentro dele que lhe permita avançar para um futuro desconhecido. Efésios 2.8 : “Porquanto, pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, é dom de Deus.”.


  Embora a fé seja dada por Deus, crer é a minha resposta a este dom. Não importa o nível de fé que Deus me deu, é minha responsabilidade responder. Será que acredito na palavra de Cristo? Se tenho a fé do tamanho de uma semente de mostarda (dada por Deus), e essa fé procedente Dele está me dizendo para mover uma montanha, então devo exercitar minha crença e agir. No entanto, se eu decidir mover uma montanha e tentar gerar minha própria fé para fazer isso, isso se constitui num novo nível de brincar de Deus, enquanto tento exercitar minha crença na minha própria fé e não na Dele. Este erro causa algumas declarações tolas, como “Se você tem fé, você será curado”. “Se você tiver fé suficiente, engravidará.” “Se você tiver fé, manterá seu emprego.” “Se você tem fé, pode mover sua ‘montanha pessoal’.” Tudo isso é bobagem; o que deveríamos dizer é o seguinte: “Jesus lhe disse que Ele lhe deu fé para ser curado? Se sim, exercite sua crença.” “Jesus lhe disse que seu cônjuge seria ressuscitado dentre os mortos?” O ensino de “fé em fé” causa muitos danos. Fé e crença são duas coisas diferentes; a fé se origina de Deus e a crença procede do homem.


  Lembre-se, a fé é um fruto do Espírito e, portanto, deve vir de Deus. Aqui vai um exercício divertido. Leia o livro de Romanos e toda vez que a palavra “fé” aparecer, substitua-a por “a fé que vem de Deus e me foi dada”. Neste contexto, o que é um crente? Alguém que respondeu à fé que procedeu de Deus; alguém que respondeu a Jesus.
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DIA 30

  

  

  Acreditando


  Estes, entretanto, foram escritos para que possais acreditar que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em Seu Nome.


  João 20.31 KJA


  Um homem não cai porque falha, mas porque sua fé falha. Ao longo dos anos no ministério, conheci muitos que perderam a esperança. Eles perderam esperança em si mesmos, o que é bom e necessário; infelizmente, eles também perdem a esperança em Jesus, e isso nunca devemos fazer, pois Ele promete vida, concede vida, é vida e fornece o caminho para a vida. Dizem por aí que, se Ele recebe todo o crédito (pela vida), então Ele também precisa fazer toda a obra.


  Um talentoso evangelista e eu estávamos fazendo uma caminhada em seu país no leste europeu quando fomos abordados por um guarda que queria nos expulsar da praia. Notei que ele estava carregando um livreto das Testemunhas de Jeová. Dissemos a ele que éramos cristãos. Ele respondeu que sabia que todos os cristãos eram hipócritas. Eu perguntei: “Você é casado; tem filhos?”


  “Sim.”


  “Então vamos supor que todos os cristãos sejam hipócritas; que diferença isso faz para você? Como isso afeta seu casamento?”


  Ele prosseguiu: “Os hindus têm uma trindade, e os cristãos têm uma trindade. A doutrina da trindade é simplesmente hinduísmo.”


  Eu indaguei: “Vamos supor que todos os cristãos sejam realmente hindus no coração. Como isso afeta seu casamento?”


  Ele retrucou: “Os cristãos acreditam que Jesus era Deus, quando Ele era apenas uma criatura de Deus!”


  Eu disse: “O.K., suponhamos que Jesus seja apenas uma criatura de Deus e não Deus. O que isso faz pelo seu casamento?”


  Ele finalmente deu de ombros: “Nada disso ajuda meu casamento.”


  “Nem nada do que você lê neste folheto da ‘Torre de Vigia’. Nada do que você está fazendo se aplica à vida. Jesus se aplica à vida! Ele não é apenas palavras em cima de palavras, conceitos sobre conceitos e conhecimento! Ele é vida.”


  O evangelista então começou a compartilhar o evangelho e, no final, o rapaz disse que iria para casa pedir a Cristo que entrasse em sua vida. A fé estava sendo despertada nele, e a fé impede que os desanimados caiam!
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  Bíblia e Divisão


  Vós examinais criteriosamente as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que testemunham acerca de mim. Todavia, vós não quereis vir a mim para terdes a vida.


  João 5.39,40 KJA


  Certamente, esta passagem é tão explosiva quanto João 14.26 : “Mas o Advogado, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu Nome, esse vos ensinará todas as verdades e vos fará lembrar tudo o que Eu vos disse.” Juntos, estes versículos são capazes de mandar pelos ares a maioria das instituições religiosas. Tendo reconhecido o quanto é estranho que a Bíblia seja a causa de tanta divisão na Igreja, pode-se dizer que ela é a causa do ódio generalizado. Imagino que todos os dias, em algum lugar do mundo, há uma igreja se dividindo por causa do que a Bíblia diz, e uma coisa parece estar na raiz desse conflito. Quando a Bíblia é usada para provar a si mesma, haverá divisão. A carne do homem adora sistematizar. A carne religiosa desenvolverá uma teoria relativa a um dogma e depois distorcerá quaisquer passagens que não se encaixem, até que o que começou como uma teoria se torne um absoluto. Foi relatado em revistas médicas que a maioria das descobertas médicas absolutas serão vistas como defeituosas dentro de dez anos. A ciência é usada para provar a ciência, e logo as coisas acabam distorcidas. Quando a Bíblia é usada para testemunhar a si mesma, as coisas rapidamente dão errado. Alguns “teólogos” muito conservadores mudam as Escrituras para se ajustarem aos seus dogmas, não abertamente, mas secretamente, pela sutileza de seus comentários. Acredito que a unidade será mantida entre os cristãos quando a Bíblia não testemunhar a si mesma, mas, como Jesus disse, testemunhar Dele. Teríamos então uma síntese em torno de Jesus, em vez de uma dissecação feita em prol de um dogma. Certamente, em tudo isso, o orgulho ganha espaço, fazendo com que os “teólogos” fiquem surdos e cegos.
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DIA 32

  

  

  O nascimento da simplicidade


  “...Andas ansiosa e te afliges por muitas razões. Todavia, uma só causa é necessária...”


  Lucas 10.41,42 KJA


  Talvez você se lembre daquela vez quando pedi a Deus que me desse uma visão mais profunda do nascimento de Seu Filho e uma voz calma sussurrou: “É o nascimento da Simplicidade”.


  Os fariseus viveram uma vida complicada com mil regras, mas com Jesus veio o advento da simplicidade para aqueles que enxergam com os olhos da fé. Ele reduziu a vida a duas regras: amar a Deus e amar o próximo. Isso ajuda a revelar o espírito de Jesus.


  “Assentai, portanto, desde agora, em vosso coração que não deveis vos preocupar com o que haveis de declarar em vossa defesa.” (Lucas 21.14). Por quê? A autodefesa torna a vida difícil e complicada, amarrando-nos por dentro. Jesus permitiu que a vida e o tempo falassem contra Seus acusadores. Alguém já disse que devemos esperar até que os anos e os séculos falem e não as horas. Homens pequenos se defendem; homens grandes podem se dar ao luxo de esperar até que o tempo os defenda. Tenho observado que, se existe algum bem em qualquer cultura, Cristo será encontrado na fonte dela, e não Buda, nem romanos ou fariseus, apenas Cristo! Sua vida foi defendida.


  O maior presente de Deus foi Jesus, o presente da simplicidade. Como compartilhamos Sua simplicidade? Primeiro, reconhecemos que para ter simplicidade no nosso exterior, precisamos ter simplicidade por dentro. Conflitos internos criam caos externo. Muitos estão divididos por dentro, querendo ser amorosos e perdoadores, mas ao mesmo tempo desejam ser servidos, nunca maltratados e nunca ouvir nada de negativo. Dentro, eles desejam viver como pardais, livres de ansiedade, mas ainda assim verem o dinheiro como segurança. Devemos permitir que os desejos divididos no interior venham à luz, mas nunca lutar contra os desejos depois que eles forem revelados. Em seguida, devemos decidir a direção que vamos seguir. Observe que eu disse decidir, não ir. Não arrancamos uma árvore agitando um galho; isso apenas nos desgasta. No entanto, uma árvore cairá naturalmente se as raízes morrerem. Quando tomamos a decisão e depois entregamos a Deus tudo o que nos complica por dentro, Ele começa a matar a divisão em sua raiz, pois se as ações de um cristão são complicadas, ele será complicado. O segundo passo é igualmente fácil. Começamos agora a focar nos motivos simples de Cristo que habitam em todo cristão. Um motivo simples (o motivo de amar, aceitar a ofensa, servir a um inimigo) por dentro colocará a vida exterior em ordem.


  Podemos começar cada dia com uma declaração simples, um objetivo simples, um simples desejo íntegro dentro de nós. “Hoje minha única responsabilidade é viver habitando Nele” (João 15). É somente a descrença que dificulta a vida.
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  Amargura


  Eu, porém, vos digo que qualquer que se irar contra seu irmão estará sujeito a juízo.


  Mateus 5.22 KJA


  Ficar obcecado com a mágoa causada por alguém nunca traz alívio, ainda que a obsessão possa prometer satisfação, autojustificação e a fantasia de punir os agressores. No final, punimos a nós mesmos, pois ficamos frustrados, sentenciados por Deus, enganados, destruídos, fisicamente doentes e muitas vezes suicidas. Aprendemos que, se não podemos viver com os outros, não podemos viver com nós mesmos. Se odiarmos, seremos odiados. Se estivermos ressentidos, ficaremos rancorosos. Internalizar a amargura é semelhante a engolir uma granada. A amargura é uma bomba-relógio; aproxime-se dela de qualquer ângulo e você vai se machucar.


  A amargura não nos convém, e, como crentes, devemos decidir em que nível vamos viver: como um demônio, distribuindo o mal em troca do bem; como legalista, planejando o mal pelo mal; ou em Cristo, a maneira que nos convém, oferecendo o bem pelo mal. Isso nos torna governantes do mundo.


  Vá adiante e permita que outras pessoas pensem que você está errado. Deixe os anos falarem, e não as horas. Você não precisa de justificação instantânea. Permita que outras pessoas o usem; você não será destruído. Exponha sua amargura Àquele que você tratou pior do que alguém já tratou de você — Jesus. Então olhe para dentro quando não puder suportar a visão do mundo lá fora. Ali você O encontrará e achará amor. Viva da maneira que mais combina com você.
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DIA 34

  

  

  Amargura no relacionamento


  “Toda amargura, cólera, ira, gritaria e blasfêmia sejam eliminadas do meio de vós, bem como toda a maldade! Pelo contrário, sede bondosos e compassivos uns para com os outros, perdoando uns aos outros, da mesma maneira como Deus vos perdoou em Cristo.”


  Efésios 4.31, 32 KJA


  Para nos livrarmos da amargura, precisamos entender que a pessoa sobre quem estamos amargos acabou se tornando nosso deus por causa de nossa atenção inadequada a ela. Onde havia um problema — o comportamento desprezível da outra pessoa — agora existem dois problemas, pois o ódio a si mesmo também surge quando se adora alguém que causou uma ofensa. O terceiro problema ocorre quando as ações da outra pessoa sobre quem estamos amargos começam a controlar as nossas ações e até nossa personalidade, nos distorcendo até não sermos mais nós mesmos. Acabamos por culpar ao outro que “nos deixou amargos” como justificativa por todo nosso comportamento.


  “Se você soubesse o que aconteceu comigo, você estaria agindo ainda pior do que eu estou agora.”


  “Claro que não estou dormindo com você; você não entende minha dor?”


  “Claro que estou de mau humor; em circunstâncias semelhantes, você também estaria de mau humor.”


  A pessoa que causou a amargura está no controle de todos os aspectos da família e dos relacionamentos da “vítima”.


  No entanto, Jesus nos diz para amar nossos inimigos e orar por aqueles que nos perseguem; ao fazê-lo, o inimigo permanece o mesmo, mas nós ficamos livres.


  Fiquei sabendo de um homem que, ao ouvir os terríveis danos causados pelo furacão em Nova Orleans, imediatamente entrou em sua caminhonete para trazer uma família ao seu Estado e ajudá-los a começar uma nova vida. Como os bairros mais atingidos foram os dos negros, ele teve dificuldade para encontrar uma família negra que quisesse morar com um desconhecido branco do Norte, muito menos em seu basement (um tipo de porão que não tinham em Nova Orleans). Por fim, um pastor convenceu uma senhora idosa, com sua filha e neta, a irem com o homem. Elas então descobriram que o homem branco morava numa mansão, e o porão havia sido completamente reformado para elas; ficava no andar de baixo, totalmente independente com entradas e saídas, e com uma vista bonita. A família nunca havia estado antes num bairro tão bonito. Seis semanas depois, o homem branco encontrou a senhora chorando na cozinha. Ele se aproximou dela, abraçou-a e disse: “Sinto muito! Você está com saudades de casa? Eu sei como deve ser difícil deixar todo mundo que você conhecia! Existe algo aqui que poderíamos mudar que está deixando você desconfortável ou infeliz?” A senhora olhou com lágrimas escorrendo e disse: “Nenhuma dessas coisas está me incomodando. Ouça, fui criada para odiar pessoas brancas e, durante toda a minha vida, fiz isso muito bem. No entanto, sua gentileza provou que eu estava errada, e estou tão triste por ter agido e falado dessa maneira.” Seu amor havia quebrado a amargura da fortaleza que ela tinha erguido em si. Agora, a família dela está estabelecida na costa Leste, e as duas famílias se revezam anualmente para receber os hóspedes para o jantar de Ação de Graças!


  Preciso repetir sempre de novo: tudo que se podia fazer sem Cristo, não pode ser cristão.


  Não somos capazes de amar um inimigo, precisamos pedir que Ele ame o inimigo; nós recebemos a vitória que Ele dá simplesmente atravessando a sala e amando a pessoa que nos feriu. Muitas vezes, vou a um lugar onde alguém cultivou ódio por mim. Convidando Jesus para me acompanhar, eu começo a conversar com a pessoa, perguntando suas opiniões, com o que ela trabalha, como vão seus filhos, sua opinião sobre o governo e muito mais. A princípio, sua cabeça parece que vai pegar fogo e os seus olhos são a exata expressão de confusão, pois, por um lado, estava fixado em sua mente e emoções de que eu era algum tipo de monstro enganador, por outro lado, eu não posso ser assim tão ruim, já que temos algo em comum. Esta é a vida cristã; a primeira pessoa a perder é a primeira a ganhar. Faça uso da sua liberdade e abandone a amargura.


  
DIA 35
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  O desejo da mulher é para o seu marido?


  Para a mulher sentenciou o SENHOR: “Multiplicarei grandemente o teu sofrimento na gravidez; em meio à agonia darás à luz filhos; seguirás desejando influenciar o teu marido, mas ele te dominará!”


  Gênesis 3.16 KJA


  Amém, que coisa a se dizer. Contudo, se observamos o Senhor e seu amor, podemos apreciar os dois tipos maravilhosos de fé que somente uma mulher pode acessar. “Multiplicarei grandemente o teu sofrimento na gravidez.” Ao dar a luz, a mulher se torna completamente centrada em outra pessoa, exatamente o tipo de atitude que fez com que Jesus viesse salvar a humanidade; Ele era centrado nos outros. Normalmente, até as mulheres mais autocentradas terão seu foco tirado de si com o nascimento de uma criança. Essa é uma experiência que nenhum homem no mundo terá. O segundo enorme passo de fé é confiar num marido cheio de falhas. “Ele te dominará.” Que passo de fé para uma mulher! Deus não sujeitou a mulher ao homem para que o homem seja superior, pelo contrário, Ele coloca a mulher nessa posição para que ela exerça sua fé. Ao invés de ver o homem da relação, ela veria o Deus que deu a ordenança e se moveria na fé para crer Naquele que a orientou que se submetesse a um homem falho. Não é na ordem em si, mas Naquele que deu a ordem, que a mulher deve colocar sua confiança. O perigo vem com a tentação de colocar o marido diante de uma lupa para ampliar as suas deficiências, e usá-las como uma justificativa para se negar a estar sob o comando dele. Lembre-se, não é o homem, e sim o Deus do homem ao qual a mulher deve se sujeitar. Se o homem fosse perfeito, ela não precisaria de fé. Um homem falho assegura que o domínio dele é um ato de confiança da mulher em Deus. Deus não quer dificultar a vida das mulheres. Ele não é um chovinista irredutível. Sua principal intenção é que aprendamos sobre confiança e fé, e um esposo e filhos farão a mulher aprender essas coisas.
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DIA 36

  

  

  Bendita simplicidade


  “Entretanto, receio que, assim como a serpente enganou Eva com sua astúcia, também a vossa mente seja de alguma forma seduzida e se afaste da sincera e pura devoção a Cristo.”


  2Coríntios 11.3 KJA


  Almas exaustas! Acreditamos que a graça de Deus vai nos levar ao céu no futuro, mas vivemos como se a mesma graça não fosse suficiente para nossas cargas diárias. Será que é realmente tão simples assim, “Crê no Senhor Jesus”? Eu acredito que sim! Contudo, precisamos entender que simplicidade exige fé, sem ela ninguém consegue acessar a simplicidade. A simplicidade reflete a fé; e a complexidade a descrença. A incredulidade sempre subtrai de Deus e adiciona ao homem. Portanto, a complexidade é justiça própria, enquanto a simplicidade é pura humildade. Não podemos vir a Ele tendo orgulho. É impossível adicionar algo à fé, pois tudo o que você adiciona, cancela a fé. A adição nasce no orgulho. Se algo humano é adicionado a “Crê no Senhor Jesus”, a complexidade e a descrença também são adicionadas. O homem encontrará motivos para se gabar e deixar Jesus de lado. A complexidade cancela o trabalho completo de Jesus. A verdade não é pregada, mas demonstrada. Nós deixamos que os anos falem, não os minutos. Aqueles que adicionam algo a Jesus serão envergonhados! Pessoas de fé são pessoas de ação. Nós fazemos mais do que os outros, mas nossas ações nunca são uma adição a Cristo.


  
DIA 37
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  Se gloriando no Senhor


  A ti louvamos o dia todo; a teu Nome agradecemos continuamente.


  Salmos 44.8 KJA


  “Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor.” (1Coríntios 1.31). Enquanto fazia uma trilha com um pequeno grupo na região da Amazônia, um senhor mais velho contava a todos a seu redor como seus netos eram graciosos, inteligentes e engraçados. É sempre bonito ver o amor de um avô pelos netos. Dizem que a razão pela qual avós e netos se dão tão bem é porque eles têm um inimigo em comum: os pais!


  De qualquer forma, imagino que no passado alguns de vocês tenham recebido mensagens de fim de ano com notícias de amigos, mais ou menos assim:


  “Queridos amigos, nosso filho Johnny fez o teste e está constatado que ele é de fato um gênio. Nós já sabíamos disso, porque aos dois anos ele já lia como se estivesse no 6º ano. A propósito, nós compramos uma casa luxuosa com os ganhos de John, por causa da sua promoção no trabalho. Viajamos muito pela Europa neste último ano, e...blá, blá, blá, blá.”


  Talvez você tenha também recebido uma mensagem de final de ano com algo parecido como segue:


  “Queridos amigos, foi mais um ano de milagres e de ver a bondade e fidelidade de Deus. Como vocês sabem, nossa filha foi constatada com síndrome de Down e nos disseram que ela seria incapaz de ler e escrever, mas graças às suas orações e muitas longas horas de esforço, ela está lendo como se estivesse no 2º ano. Deus não é bom? Meu esposo perdeu o emprego, mas estamos na expectativa de ver a providência de Deus. Ele fez tantas coisas, como poderíamos não confiar Nele agora? Estive observando um pardal cantar depois de uma tempestade, e Deus falou ao meu coração: ‘Assim também você ainda vai cantar quando esta tempestade passar’.”


  Qual família foi abençoada? Qual família fala de Deus e Sua bondade? Quem foi levado para mais perto Dele? Eu pensei em duas coisas ao ler as mensagens. Primeiro: uma deficiência mental ou a perda de um emprego são ruins? O que parece ruim para nós pode ser bom aos olhos de Deus. Segundo, muitos pensam que foram amaldiçoados por causa de um filho rebelde, uma perda, ou a dificuldade de aprendizado de uma criança, porque eles fazem comparações. Os acontecimentos da vida no último ano, bons ou ruins, vieram para nos colocar aos pés do Pai, o único lugar onde podemos ser abençoados. O filho inteligente é um presente de Deus, mas com que frequência Ele recebe a glória por isso? Todo ato de gloriar-se deveria ser Nele. O filho deficiente é um presente de Deus. Novamente, nos gloriamos Nele. Nunca é demais enfatizar que nós cristãos não podemos permitir que os outros ou a nossa percepção dos outros determine o que é sucesso. Deixe que o relacionamento — que é construído com nosso Senhor através dos altos e baixos — definir o que é sucesso, e assim sempre nos gloriarmos Nele.
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DIA 38

  

  

  Limites: todos queremos


  Agrada-te, SENHOR, em libertar-me; apressa-te, SENHOR, em socorrer-me!


  Salmos 40.13 KJA


  O homem foi criado para ter limites e ter a segurança que eles trazem. Tenho percebido que as crianças que têm permissão para fazer tudo o que querem logo odeiam a si mesmas e tudo o que fazem. Elas crescem insatisfeitas com suas vidas e fazem todos ao redor se sentirem infelizes. O pai sem pulso firme segue insistindo com o filho: “Você não pode pegar isso. Você não pode pegar isso. Você não pode pegar isso! O.K, você só pode pegar esse. Escute, pegue só um. Não! Não jogue na parede!” Acho que você entendeu. A criança está almejando e clamando por um limite, enquanto se afunda num estado de infelicidade. Assim que o pai for firme sobre o limite, disser não uma só vez e mantiver sua palavra, a criança vai inicialmente chorar, mas logo depois ficará feliz. O pai, através de um limite, livra a criança de uma espiral de egocentrismo da qual ela não consegue sair sozinha.
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